
PARA A LUTA CONTRA A GUERRA
E PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL
A 

ComlssSo Executiva do
Partido Comunista do
Brasil saúda com sa.

tlsfaçío a clara atitude do
povo brasileiro que soube
mais unia vez manifestar
sua'imensa vontade de* paz. impedir assim que os pro-vocaiiorcs de guerra c seus
lacaios do governo do Var-
«as lançassem nossu pátriadiretamente nas aventuras
sanguinárias elo Tiuman o
onviissem, como desejam, a
nossa mocidade para a car-
niflcina da Coréia.

Foi a firme posição 
"chi

imensa maioria de nosso'.ovo, posição cie evidente
icpudlq às exigências atro
vidas de TriAnan e cie seu
lacaio o Secretário Geral da
ONU, que obrigou ao gover»no de Vargas a manobrar, a
não poder satisfazer, ainda
desta vez, às exigências tio
seus patrões de Wall Str-net.

A nnt.-i oficial do 30 de

junho último reflete em seus
termos * difícil situação de
um governo de traição na-
cional instrumento mísera-
vel e serviJ dos governantes
do Washington, cujas «xl-
gônclas, no entanto, sabe
que nSo «sta nm condi-
çôes de satisfazei, porque ni
verdade nao conseguiu ce-
magar a vontade tle paz da
classe oneraria, das grandes
massas trabalhadoras, • d»
mloria esmagadora riu na-

ção quo ainda nüo se d«l-
xou arr-tstai nem enganar
pelos provocadores de guer-
ra e por seus agentes e pro-
pagandi3tas de todas as
laias, graças à nçJSo escla-
recedora do Movimento Bra-
sileiro ele Partidários tia Paz,
da imprensa popular e dn
atividade dos comunistas.
POLÍTICA de gijkrra

K COLONIZAÇÃO
13' indispensável, no on-

tanto, assinalar que a nota

Na mb reaposta à OlfU, Getulio Vargas
atendeu às exigências de Truman e deu
mais um passo no caminho da guerra, colo-
cando nas mios imundas do vendu-pátria
Gois Monteiro o desuno dos Jovens do Brasil

Cresce o perigo, em face dos compromissos
assumidos em Washington pelo traidor João
Neves — Mas o povo pode obrigar os gover-
nantes a retrocederem no caminho infame

por que se lançaram—""A paz vencerá a guer-
ra !". afirma Prestes, em nota da Comissão
Executiva do Partido Comunista do Brasil.

polilicu do «uerra, <le colo-
tilzacflo total üo pais, de
inteira submissão ;V política
sanguinária dos governantes
norte-americanos. A nola
oficial r!e Vargas confirma
mais uma vez a insistente
denuncia do Partido Comu-
nista de que Vargas no po-
der nao passa dc um novo
Outra, nada mais 6 que o
continuador da política tle
guerra, de fome e de rea-
Cio de seu antecessor. Com
:« sua nota. Vargas reconhe-
ca aberta e cinicamente os
«compromissos» assumidos

,«m Washington pelo empre-
gado ela Standard Oil e seu
ministro, Joao Neves, e nfio
vacila em dizer que está (lis-!

posto ii atender as exige*,
cias de Truman quo quer •,
Mangue de nossa juventude
para prosseguir cm sua.-
aventuras guerreiras nu O»
leia e no mundo inteiro.

Mestas i condições, se bem
que negativa pelo momento
a resposta de Vargas a ONU
significa que seu governo dá
mais um passo no caminho
tia guerra. Deve-se salieii-
tar que a nota ele Vargas,
mau , grado suas limitadas
dimensões. <V muitas vezes
mentirosa. O velho tirano e
o seu ministro dn guerramentem quando negam queexistam tropas brasileiras
ji preparadas para a guerra
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oficial do sr. Vargas conflr*
ma, plenamente, a denuncia
insistente do Partido Comu-

nista. a respeito do yertládei"
ro conteúdo da política do
atuul governo, que é uma

LOUCO
S MORTOS
IOS PRESOS

ARAM DOS ESTADOS UNIDOS
e de Caxias" os Marinheiros Brasileiros

NÃO QUIZERAM IR PARA A CORÉIA E PROTESTARAM CONTRA A ODIOSA DISCRI-
MINAÇÀO RACIAL DE QUE ERAM VÍTIMAS — CONFIRMA-SE PLENAMENTE NOSSA

DENÚNCIA
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TROBAS
¦yÊLEGRAAlA | .;,•< UP

5 que .'.-1 Con\lssdo doA '(
aulas

nt:
Mc-

Cl./. ucilllílv (/il
integrada por rfo-ci -paises ,.
presidido peio delegado do
Brasil, João Vario, Munix, d,-
eidiu, por unanimidade, t-rinr
imui siib-comíssáo de sclt
membros paru que •.¦dml-- </
Itirmu dn coordenar » forças
armadas qiu . puro ,,.- campu
vi/if/.í da ONU, designarem os
paises membros da Organiza-
çoo iHicriieicionat, .i siíü-co-
missão ficou, formada pelo
Urasil, Filipinas. Turquia, lu-
qoslávio, Estados Unidos Grã
Bretanha « V; onça. .

PlíOVA DO CítlMH

E.S 
S A Comissão api ivuu
nlnda um estudo s
os meios «do por uni vi-

[jor a disposição .'.o 1 'Hino
Aclicson , l', o quisi.ng Mu-
i -,-. afirmou: -."«'ão lui razão
para quo nenhum listado mo
iiliiieiiliB de participar clesía
-líio coletiva peí.i, paz c n se-
jrurajiça*, que o assim que os •
traidores chamam aos seus
planos ele guerra, Antc-ü ilo

iu.Iij fk-a »i provado o crime
cie Vargas, que empurra cada
\rr; mais n pais para a suor-
ra, embora, ao mesmo tempo
fale cm paz, tentando ens:;.-
n :ir q povo,

INTERVENÇÃO
JkJOTlCIA-SE 

',•!/'¦ o delega-
»x{ rio regional do Trabalho

uo MnvüMhOo boltíau uma
pinaria destituindo n direto-
ria do Sindicato dos Jêmprc-
nado;, i),, Cn nércio de Hão
uniu e nomeando tliferuciifo-
ros pina substltul-la. Já não
c mais m m o ministro. i{, nfio
. »i«Is ,nii! vma portaria ml-
nisli rldl ¦ ¦ íí i/m simples pn •
vosto do fascista Tianton Voe.
Iho quem hoje so incumbe de
intervir no,1 sitliiicnfos, Essa
mesma íilícniCMfdo f/m o trai-
òor Vargas vi rb- rara cm
cr u.'1 fitiSCU y.snx Plt nnrii i.v

BMBAIXADORES

\T.f.i 
SBM nomeados em-

¦' balxadorefi nu Argentina
r no,Paraguai, respectivamen-
te, o sr. Batista I,uz.%râo e o
general Americano Kralre.
Lusardo * o homoin das ne-.
gociat.as,, amigo do peito de
Peron. Ar.icilcano Freire <
ex-comandante áv Região se-

liada, om Hccifc, o carcereiro
do A.£liberto, o autor dc al-
(Tiins Plimos-Colien, 0 servi.
.?Hl doH ii.'d cri ca no.« (pie
ucupuin a liitüe do Pina,

TUBARÕES
falSALIZA-SE hoje o fuúxm
j|\ r/0.1 /n>i«róca, Trata-se

i- um hanauete ojoretÁdo.
n,, - il,,--. tu.bo.r6cs kinardn
Infiel 'i ftomeuii tfue irtfflntpi*-
/,. ,...^ bineficla pt"tSprío * das
set/4 porontts « art-tgoi, ós f'-
nanças do Bvvfin >h- Brir.iH, P
assim siti'MC»ito •"' P*yo im-s-sci
totós, enquanto sobem aisusta-
-Joramente ris r.reços de todos os
nCneros, os especuladores, os
... ooclstas, os homens do

"o neqrn. os açambarca.
iodos eles se rvu-

,y. cm torno is uma fenwí-
a mesa para fésttfir o pn-
luto dc. e?po*lêÇ(h.

Dois cadáveres, dois tubercu*. A cliegiula de3.se navio (im-1,-1 recusarem a tripular os tru.
losos, um louco e numerosos I tusníd íoi cercada do muis nb-1 siulorcs Tamandarés o = f3r» i -
presos •-- mnrlnholros o ofi- solulo sigilo, que a nossa re-. roso;, 'rccoin-adqúiridos naqii.--
ciais — <.ln o que veiu a bordo! portageni, entretanto, pôde des-' le país, e sob a ameaça de se-
.lo transporte eDucnie de Ca. vendar, A bordo do • Duque- do Irem onyiados pura ft Coréia,
xin.s dn" Estados Unido? ào Caxias», conforme:antecipamos^ 1 Km consequGnela .lifiso to-
atracar, às 22 horas de ante-1 regressam dn. .Vrii..ii:a. çb Nõr-jraiü feitas numerosas pripOers,
ontem, no CAis do Ariieiiii!. I te us marliilielros actisatlóíi de' .-'..- conclui no 4* páj.)''

REALIZADO EM SAO PAULO GRANDE
COMÍCIO PELA PAZ NA CORÉIA

SÃO PAULO, 19 ~- (Pela
telefone). — Revesliu-HO dc
Kriindti brilhantismo, u comi*
cio realizado nu nuite fie
quarta feira ultima, an Vide
do Anhnrifranaii, pela soIlIÇnfl
pacifica do conflito nnmidn,
provocado pelo* . imperialis-
ias americanos na Coréia,

Cerra dr '¦ mil pessoas
aplaudiram os discursos dn:(
sr». Lonrivul Viiar, reprcsen-
tante da ir.G.T.S.l'., liai-
inundo 1'asroal Barbosa, ex-
comhatendf*, Mfnlesto dc Sou-
7.a, ator teatral, Pereira do*
Siiiitos, pai de* uni Jovem sol.
dado, Eunice Cattmdnl ri-
presentunte da Federação de
Mulheres de São Paulo, c iln
vereador Jbsó Cyrilo, lidnr
da bancada do PSD,, tia Cá-
niara Municipal, Além des-
sus personalidades esliverani
presentes liimW-m os srs. Jo-
sé M. tio Oliveira, lider ope*
rário, Milton Marcondes, pre-
stdente do Sindicato dns Itnii
carios de São Ciuiln, Jairn
Ccrvoni t> Estevan Ccr.yonl,
o dr. Ornar CaltnuU, presi-

dento do (.'entro dc Estudos
e Defesa do Petróleo, — sec-
ção dc São 1'aulo — Dr. Knio
Sandoval Peixoto, represei!"
tanto da Cruzada liiimanilá-
ria pela Interdição das Ar-
mas Atômicas, í representan*
tes de bairros.

Antes do inicio dessa de-
ino'i^trr.çõ.1 contra a guerra,
djvorsos automóveis jiçrcor-
reram as ruas da cidade, con-
clamando o povo ;i compute-
cer em massa ao Anliangabaú.
Irm desses carros foi cerca-
do pela policia-polílicn e pre-
sos os seus ocupantes. A noi»
te, durante a realização do
comicio. o DOPS, procuran-
do intimidar os presentes,
filmou n desenrolai- da mani-
festação de maneira oslensi-
va o provocadora. E ontem,
u íPolha da Xoiíet publicou
un.ii declaração da policia-
politica, na qual estão paien-
tes- os seus propósitos do
processar os oradores do co-
micio, por terem — como ale-
sa cinicamente — propalado,
ent Seiüi discursos, noticias
falsas f. alarmantes.
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Absolvidos os Membros d
Comissão de Solidariedad
Nem uma só prova coníra oa acusados -— 0 J1

Irineu Joífily verbera a ação dh polícia

»QUDESUIE El DEFESA
Em rápida enqueie a IMPRENSA POPULAR ouve algumer. deleg-tdes
no do Disínío Federal — Uma dslegação argen tina no conclave nacional, em São Paulo

OQ 
ilfSTliilPi A

Aumento
do Açúcar

o

0 juia. Geraldo Irlucu Joífily.
da 'ia. Vara Criminal, acaba tle
absolver os Srs. Glberto Palm,
Isabel Curiós üttnUis, Aelalbef
lo Pita Plnbeiro, A.lceblades
Teixeira dc Freitas, Klsa l.ui.-
relro Vitor Henrique Russo/na-
no, Daiileá Edmundo Mlontez
Jr., José Emanuel du Freitas
Viltiii ii componente dn Comis-
são (l.i Solidariedade aos Pro
!>OI? 1'olÍIii'nS.

O processei exu queslilo )'jI
uma das tentativas feita i pela
policia dc lançar o terror
outro '..•; patriotas ..- deinoera-
tas, valonilo-.se do desmoraliza-
do pretexto do anti-comunismo.
ti fato v'crlíicou-se lia d?ts
anos e-Miio!o, No processo íi-
gurunt ¦ informações- i1or ;"«-
cinoras Cécll Boré e Frçdegar
Nfártins Lohdo* sido autor dn.
icrumi-ii! :i prrfmotoi Snles
Qncrra,

Em sua sentença, a jul?.

neu Joíf'.;." ridlculurizn, e rerus--.
ru o antl-cotnunlsmo dn policia
e mostra <a fragrllidado '-lest.i
processo, no ounl não se eu-
contra a mala deWl prova con-
tra os acusados* Uma dessa»
-.prova--, citadas pelei juir *
uiv, yoluino do romance cCapl>
Uiea de Areia;, de Jeu-jr i A' ia«
do. O Sr Irineu Joffily díi
efrrau zeror s '.B.5r>5, i cita a
propósito :I« polido, carioca, um
tns palavras do vm crlmliialls-
Ia: sBnscai de* preíerenola *«i
delintpientes etitr/s os opresso-
r-j. entro os verlugos deiisos
prandes homens, e estai certoe
',- (juo os cncontr«ioifi».

O, Conio das
"Baías dos' Mühõees"'

E' ccnltecftia s chantagem;
dos fabricantes ele

rrrs, ¦ 
^vj

! USINJÜIROS
re-;. 'IojhiIs de

e refinado j
fazerem ca- j

risslma propaganda • toma-1
roin outras providencias, a- j
giíarflnm o aumento eles pre-1
ços. a mnj.iiítçío pleiteada t\
de 1,50 eni quilo, Mas en-

j quanto o governo nilo assina
1 o ato computent.', forçam in-

^, — . . ; diretameiile o aumento A-
ao t^engreaso remini- * proveitantio.se do cs^mpio ciei

I Instituto Rio Grandenre dn

,;iis tle MIO assinaturas para i procurou colher ,i ôsse rc.'pui
Apelo por um Pacto dc $tbt j to as lmprcss5cs das primeiras |

I Ano'/, quo coispRiilu atitocl', 
Kaçfio p.arn exportai 1 ini
Ihóe-' du ssi .- sexcetlentos!*

• ntre as cinco grandes potoit. j•:ins Afora isso, ainda se la- )'fio rogresentar nos riònelaves
•.(•(m.i mencionados vili-ios:
'jaises d;i America Ladina \..través dàs idologações ira- !

i tmiús-», inclusive a \rgònti- j-.a. que enviará íi'capital'bitnH
cleirant.e;.uma grande delega*.
liu chefiada pela Oin, Gulrrõ,!
.¦¦ovogada o membro tlb Comi; jè Internacional para apuftir
.'s crimes praticadas na c.v j•"i;t. I

«roclul na A' pôs.) conclui na 4' pãg.)

PREÇO

1
ruzetro

i"GaUUITER" OA ECONOMIA SRAS11I
Bohan assumiu a chefia da Comissão "Mista" Brasil-Estsdos Unido

com poderes ditatoriais e plena submissão do gcvêrno Vargas

Kvalizou-sc ontem a tarde .'io
Itamarati •'• Instixlayào da -iCo-

ru„,i-, ..,.,, ,i, . ^-. I missão Mista Brosil-Bstadoslendo eiiegaclo a Associitv;cO i ,.i.i.ninina informações « res- i t-/li,l01i'í' ° orjfauismo que.cou-
peito das eleiçües de deleira |'"-' a-' Soverno Var-íiu; criar
das aos dois mencionados ,

i

. imperialistas e provocadores do
guerra ianques.

A cerimonia realizou-se coin
o costumeiro aparato policial (Je

i tiras ela rua da Relação u c!.;
j ii'lil encarrcBUdos elo protegei

para colocai n iiconoinis brasi-|os salteadores amerlcnnns e os

balas, qu*
fó-{ Apresentam concursos dt? fi-
mm | gurlniias, uni"«tme» de publi»

j oldnrie que dirigem «mira os.
j crianças, prometendto prãniioi
j -íuií nilo aparecem. Diverso*
I expediente»'sao usados por

; 6sseS senhores, eju**' enrique?
j cem na indüàtrla llvi.?. enga*
i liando as crlanç.tí- que còK?c1>-

im as figurinhas,
Para denunciar mus dessas
npresas, esteve ontem em

redaçfio o sr. Ku.-iide»
qu*- nos litM|

ícoupbns» das «Balas .tos]
ihCes»/ {ftbricatlas por C.
iK.sit t.ima. conipanlila
sédeerir llrjlo Horizonte, iV
Curitiba, 056', Üma -Ias cft
H1S que nos exibiu tm/ift
tnmpatla de um lado « nú
ro 50, -Io outw "o 'i. romt|
'iiiii de mi-, concurso
por base > contagem de pon-
;t>s, ó clara a chantagem deis
sfitis patrocinadores. Contr»
is.s<. o noso leitor veio lançar»

nossa
de Almeida, %
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iclayes, uo.';.«a reportagem!'loira sob o controle total dos | traidores nativos contra a iadlg--

naçilo patriótica de nosso uo
Kiili.ii em nome do governo I

ilo Getulio o empregado da
Standard 011, João Neves tia sou protesto, denunciando os
Fontoura, uns jà conhecidas li. negociantes que agem livro-
nbas de submissão nos interes- . ,
ses dos trustes uorte-iunerletinosl '•"•" <• •

conclui na 4* pág.) lidados

que
o-, vistas das atilo

Uch andai dos empregadas em loteis e
 A nossa raportage;

restaurantes falando

Conjuntos residenciais, ruas,
empresas, escolas, hospitais,
•.asas dc cômodos, edifícios do
e.partamenl0!Í, momos podem
Stj fazer representar junto à
Convenção Feminina dó Dis-
(rito Federal, <|w; se realiza-
:ú no próximo ilia 23 l.em as-
sim como jvinlo ao Io. Con-
gresso da Federação das-Mu

L#kx na
3a. PAGINA

% lmpreB«ionante surto
de progresso na Rep.
Popular da Chimi

0 Libertam», Obduiio
Barthe — arüjço de
Astrojüdo Perfiira
3a. PAGINA

^ Plano urdido pelos
latifundiários a cha-
cina dc* eãlKwJc» <k
Corumbaü
4s PAGINA

* Aconteceu". -
5a, PAGINA ¦

0 Exigem assembléia
imediata os comer-
ciários cariocas. A.Tia-
nhã, sensacional cor-
responâencia de GM*
oldi sobrt a Argeo-

lacres do Brasil, a Se realizar
f'u Sflo 1'aulo nos próximos
dias '.'S, 20 e* 30, Podem, tam-
bom, enviar delegadas aos
certames, além elas associa-
',-óes de bairros o subúrbios,
grupos de..'senhoras que se
reunain, ;;oi o.','Cinplô, em as-
sòmbléias familiares, ou tô-
fia aquela que llver oblido

DESAGRADOU EM CHEIO
A ULTIMA DO MAIOR CORTES
Moiorisias de lolação e passageiros manifestam a sua indignação, fa*
lando ao nosso reporier — Congosiiona o iransiio na rua da Carioca

,f!ora benefício para ninguém — Deve haver carne embaixo desse angu...
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SV! a wioís eloqüente demcmstrot&o dd arbitrária resolução do fHretor do serviço de Trânsito: o en garro'famer, to do trdfeqo na•' • '—; '" i ¦***i"4Q,<kt*iOQ*t eimm>do'-peh- «n-c*pp -de anteiam"'.?, que voto-aumetitar, oosm oi-ldyto lòiticSogi ¦ .. j ¦ ¦•

_ i.) prejuízo não toi su i
para nós — 'dcclaiou 

it nossa
reportagem o chofer do lota.
ejão numero õ-'.l '" Joaquim
Caetano Filho, a respeito do
novo itinerário desses coleti-
\os, que so destinam à zona |
sul. I

Também os passageiros
foram prejudicados — obser-1
vou. í

O lotaçüo tle Joaquim co j
bre a linha «Hio Comprido- I
Leblon» e para apresentar |

um caso concreto, rcfetiti-sü j
:'i situação dos moradores do j
referidos bairros.

S:"io obrlgaclos .. tomar o |
bonde ik> Rio Comprido, pois, \
esta condução, apssar da de-1
mora, já lhes c im.is çonvc- jnionte mie os lotações. Ne-1
nlium passageiro que so des. j

Une no centro bancário quo- i
rèrá tomar o lotação para |
saltar na. Avenida Passos. j
TEM MARMELAOA

Outro motorista, llo/ael í
Nascimento, assim falou lio
nosso repórter:

Só pode tor marmelada
nesta historiai Nem os ino-
u/risuts, nem os passageiros,
nôia mesmo os proprietários
de lotações foram beneficia-
dc* Além .disso, é uma n*?-.
dida que prejudica o transi-
to, porque resultau no con-¦jwrtlnonaminto 'At, ru* Us,

Carioca. Polftnl.o, » quum
inleressa esta medida? S6;as
companhia dc ò n i b u .< que
são favorecidas, com o •'"'-
inynio dos passageiros.
FALAM OS PASS/yGEIROS

Na nm Urupiuaiana, ouvi-
mos a srta. Sueli Silva, resi<
üente em Copacabana, sáii
suas as palavras que sr se
guem:Isto é horrível!...

K dejiols de falar a i-espel-
to da dificuldade que havia
antes para tornar-se conetu-
ção na Uruguaiana, acres;
contou:

Agora sim. que nós tere-
conclui «a 4' pàg.)
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. EUDLEM, 19 (II'. • Com
g-randç assistühcla, teVe lu-
yur vibrante comiolo nesta
capital contra a carestia do
vida e o envio cie tropaB
bra-Ueiras psra a Csríia. O
cjmieio r«alííou-se jta uma
das praças de Betem, tendo'alado vários oradores.
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''Chceram-nos vozes aflitas do Paraguai, com insistentes npê-
los em favor do Obdullo Bortlic, O sou caso é conhecido e nao t
nt.Wáno rcpéti-lo aqui. Was é pret-iso ncontunr que a sua, Bi-
tnWÚ de prisioneiro se agrava, que n sua vida corre Sino pen-
KO,%àis que nunca, uns mãos tios carrascos foscjstas.de Assim-
c5" R é claro míó só um pótehiè movimento tle protesto cm tüda |
a áilérlcii Latina poehrá salvar a vida do líder popular pangu-uo j
9 rr-stituílo à liberdade.

I Impressfonanie Surto deProoresso'h 
bica Popular ia Cia

Notiçláfl recentes n<>s infor-
muni que Olvdidio llnrthfli t-n-
jjj-fi-rífndò num calaubiitjo sem
ãr-wm luz, está quaseiicégo e
into. é bem dà vór, alírp do es-
tadf. geral de altiucbramento fi-
glCC que a lá i" l ia ', ¦ '
pi'nu'riu . , ,

O que.lhò vale e uma ndrnlrá-
-t-4l)*iiresL4(ên'*'lfl moral, que não
Cede -umn polegada à mons- j
truf^n e hiuocr;tá Cófi>ut-.v P--*-
licisi ¦que visa a lionicHdo por
rjU-Vi,;"'--: forma. Pane-re,, nor
ixejftoíó. que há meies.-' atras
rolo-Tam, na lovma .ria. on-
dn ,.oi« to enêqntrdj uni pvesi*
comum, cordehndp poi rçomiçi-¦iio.jflii nuo1 nvoo"-'ora'-v ,n li-
be.rd;-.de se nírUisáo n lr'lor ro-
voltii ion irio. O r".-"-o!n" não
t<i^0_I(!orncom, riSo cumpriu o
jwntinadi, — e por isso o ma-

è

m

;¦'-..

_'_hí«3 &

<;*m tttáVisNTis estatística,
WServiço de Transito iuve-
Í0% uiiia calamidade se.Wuio
per todos os cariocas. Diz
«piir- ssííiii.i-i.e.-ii, limitada pe-
j|Ea, boT,,.pn-;ifT'ç «cmewtfcj*;
*S»fç &!,'(?, <»'« «e rrrfislraHim"pfetrito Federal 8', ae.&r,\- f

¦Jatais, SS ci">q::o fatais, }
fitropelaméiiios. s.w <,/io- 't

com ferido!; e. I '.'.'¦>¦> jifto- ».-.,.., '";',.;::, mdicfíàjs, I
•Ua. çjindú o Serviço do ¦
Mo qi'.,: a n. ¦liaria desses )

fatres verificou-se na Av, \
. AíídJ.ao Vârtjas, Bardo do .'
fíamengo, Silveira iVarlinS e I
yofwijmo* dã fdtrin. }

C "ii a divulgação dvsses V
nun.crosi o Serviço de T aii- f
tito coiifosfa a sua própria
tnovirancia. Eniio t/ire i fei-. i
to 

'dó 
toda a demagogia do t

ma>"r vortes, se o asfalto
continua sa ':,.; fly.do com o
tángue de pedestres,sr.a mor. \
in espraia. «*/*, r'.'dd esquina,
tm cada-rua o.iirmis óliida nas
riiü centrai.it Mas ndo se
pcuxe qtít o velho c crônico
problema do trúiego lio fia-
»ruo hedcral é de sólüçãó im-
-possível, frjjjssjfvè! i a inca-
yaci.Uide das autoridades tio
trafico 9C':repõr esse problo-
J"5- " 

^. ¦ .c..o
S, por falar rrr. problemas

í" '(t,.''''*o, Ze-nÜrainos ao ma'
for'Cortes a necessidade da
fiscal*' r?r lim ffúártfti psrd o
emíaftiehío dd rua rfn ,'tirio-
íü coor a Praça da lurlrnen.
dencia. Nas hora;, dn v-.Ciar
movimento torna-se quase im-
2•/v"•.•''•<•!, n paisagem de um
pedestre nesse trecho. Sr o
tnap- tem ¦ áumaas, tire a
frova, venha tentar uma tra-
çessiá, ilesiáè horas de atro-
p«ío, . principalmente agora
como desvio dé itinerário dos
lotações du zona sul.

ESTAGIO

taram, para que não desse com
i lingua nos dentes. Mas estas
coisas acabam sempre por trans-
p rr.r cá fora,

Ultimíinieiite. lançando iriüo
ue meios que supõem mais tre-
imnlàdoBj, os bantü'.!"? da ro-
tíria p.iraTiiaia alojaram dois
dotetitns loucos nò mesmo cubl-

u'o já inabitável cm que Ob-
dulio Hnrthe oe.itmrá m irrendo,
hp a solidariedade continental
não a arrancar dali.

Permitam-me aqu}. uma r*-
ciytlnção de ordem pessoal, (o-
•:!ieoi de porto a Obdulio. Barthè !
om tC2C. em Í.IoftevidJo, _ por
¦evsião tle um congresso sindi-

cal sul-amoricano contra a
i'1'.oira e o fascismo, ali i'o*'l|-
râílo, è or.'a ambos represenin-
vamos ns forças revolucionérúis
1, Paraguai e do Brasil. Tive
ei tão oportunidade de oliáervar
quanto havia naquele jovem pa-
i"..guaio do intelifóiiciái.de éiicr-
' 'á e de dediração A cpusá da
ibordade do sou povo, a que se
ife ia sempre coin acentos lli-

íiáfáfòáveis d» -irpnr natriótico.
Kra, cem isso, naturalmente,
¦im trabalhador convicto dacn-
iniinidãde dos povos l.nU*.*,:v
«mericanoB em luta contra o
iinp.rintisrao « a oj)'ress'âo íeu-
dVil nativa.

ObtJyiVfõ Bnrthe revelou-se,
ti'iYííhfè ás pp«sõeg do Congres-
so, o melhor e mais aplaudido
orador ontre todos os delega-
dos presentes. Na sessão de en-

constituiu um

INTEIflAMENTÊ ^ORGANIZADOS OS TflANSPORTES - mfMMi^MMf
PARA A INDUSTRIALIZAÇÃO EM GRANDE ESCALA - A ¥$^]^^Ê^
ZADA è os Problemas de írrigação - grandes vitórias na luta con-

TRA A FOME
PEIPIr-fÒ, Junho — (Cor-

respondenté especial) — A
Republica Popular Chincaa foi
fundada à i.» do outubro de
1919. Em apenas um ano e
meio o governo popular con-
seguiu ronjiistar a vldd ecò-
iftiiuca do páls, apesar das
imensas dovastáções causadas
peías guerras què se sucede-
ram ha China durante os ulti-
mos anos.

No domínio dos fránspprtés
os trabalhadores da reconstru-
çfio dn rela ferroviária • da
melhoria do trafego, começadas
cm 1919 como unia tarefa de
absoluta urgneia, pros.-.cgui.
ram a'ivnmente em 1950 cm
um ritmo ddsconhticido tintei
dá libertação. Ehcontrái*n-se
hojo". cm fim.rfonãr.iQntò {odáii
as ílnhaa dos territórios Ilbér.
tados, ou seja 24.000 Kms ^ e
novas Unhas foram cónsírúTíiáã
com o auxilio do exército po-
pular, como.a d.<í Tohoung Klng
c Tchen T'm, com 5050 Kms.
que Se destina a prestar os
maiores serviços à incUistrin e
eo comércio da China do Su-
docõte. Sóincnte , no primeiro
semestre de Í950, 45 milhões
de toneladas de mercadorias
ô 71 milhões de passageiros
foram transportados. Uma
companhia do Estado de trans.
porte rodoviários foi organiza-

I da em Pequim, Centíalliantlo
pela primeira voz esses servi-
ços e servindo 8 000 kms. de
estradas.

O progresso rápido dos
transportes facilita o d?Fen-
volvímcnto c o aprovisinnámonto
dos grandes centros urba-
nos e tambúin a ação do go.
vemo sobre os preços da agrl-
cultura è a Industria.

INDUSTRIA
f

Ilmn grande Industria chi-
nesa foi inicbda. O ponto da
partida para a industrlalhiição
do pais é a China do Morto,
região atualmente a-inais do.
sénvolvida, onde' Já exist:ai;r.i
fcipbrláo do, indá.itrla pe.-tada."vias a ihtüistrl.i manilchú, cm-
hora Rlvitfa insuficiente; tlescn-
VOlVé-se consideravelmente O
ano de 1950 penVoílu que fos.
sem lançadaa as primeiraj ba-
ses de Investimentos na inclui-
,ria no valor global de 300
milhões de dólares, e o Nor-
deste atrai e absorve quantl-
dade dé mão de obra cada vez
mais importantes de todas as
outras regiões do pais Em
1850 um programa de do.wn.
vclvimento da produção indus-
trial foi fixada pela Industria
inandchíi.

A maior parte das empresas

giande ato público, o jovem li-
dur revolucionário empolgou n
onomie assistência. Era de fato
um orador de friçá, cuia elo-
quêlíçln expontânea arrebatava
j.s niassns titím um calor comu-
trrntivo oue SÕ es grandes can-
pas populares são capazes He ,
ii,fniidlr mosmo aos oradores
oinis dotndos.

Com temanhas qualidades
lit'sso:'ís, não admira que Ob-
dulio r>;irtne ha ia adquirido cm
seu pnfa o prestígio quo ndqui-
i iu, fomando-sè o nue érhíiie'—
o lider querido da classe oporá-
rio e dt povo paraguaio, e r>nr
isso mosmo um dos mnis prós-
figiosos iídpws democráticos e
iPVtVueionários de toda a Amé-
rira Latina.

Pois este 6 o homem que a .
reação fascista imperahté no I
i-'.irr*"-uai, tonta a todo custo \
.'liminar fisicamente, jâ que
não consegue abatô-lo riem
nmi)Tdncá-lo, apesar de o con-
•servar sob condições dopoma-
"ni, num cárcere que é um ea-
rrirnoo à consciência dos povos
americanos.

Urge, pois, que juntemos o
nosso clamor indignado à onda
de protestos que se levanta de
ioda a parte contra a policia de
Assunção e cm favor de Ob-
dulio Bartht. O povo brasijei-
rc não permanecerá indiferen-
te à sorte de um homem qué
não é apenas o orgulho do po-
ve, paraguaio mas um padrão
tle honra e combatividade ' de
oue também se orgulham todos í
os privoa irmãos da América
Latina. I

0 I N
Dè João
Suplemento d' "A

Operária"

FORME
Amazotos em

Classe

Em suplemento, A C.Í.ASST3 OPERARIA (*n.' 4021 pu-
hlicou n informe completo de lo:"i Amazonas, apresentado
em none da Comissão F.-.ecutiva dt Partido Comunista do
Brasil ao Pleno de .l"n!*o do Comitê Nacional.

\ venda na Rodarão e Administrarão da A CI/ASSE
OPERMíIA, à Rua Toófilo Otoni 15, 8.» andar, sala 807.
PREÇO — 1 cruzeiro.

induotrlnln do Nordeste rpnll-
zou esse programa antes uo
lim do ano. Em vários seto-
res foi íle ultrapassado, espe-
cialmente quanto no cimento,
03 materiais elétricos, o r,irpl
a os pneus de automóveis, pro-
ciutos particularmente riecessu-
r'os à economia chinesa Em
iüüO, o valor total da produção
da China do Nordeste quase
dobrou com relação a I949.
O vaior dos produtos da oqui-
pa; .-.ento fei entra com 73% e

• j dos bens do consumo com
S'l</o.

Nas outras regiões a indus-
Lrializayão se inicia a indus-
liiu toxtll, eonceiitrada pruici-
pâimehto em Shangai e ao lon-
ço da cosia oriental pelo oapi-
tal estrangeiro, dcsenvoivc.se
atualmente também no inte-
ríor do pa.s, e seu desenvolvi-
mento é favorecido pela esla-
bilizaçáo e o aumento da pro-
i-.uçào agrícola.

AGRICULTURA
Sabe-se que os camponeses

constituem 807o da população
chinesa, e que .entretanto, dos-
ac antes de Í930, a China de-
pendia do estrangeiro para a
alimentação de seu povo. Era
preciso importar, por exemplo,
I0(/b de seu consumo de trigo.
A partir de 1936 a situação se
agravou até que veio a liber-
tação do território. Imensas
Ciilamidade3 naturais, epide.
mias, inundações, secas, Junta-
ram seus efeitos destruidores
aos da guerra, da qual eram
cm gram.e parco a cons-iquen.
ela, o d;u resultou a clcsorgii.nl-
zaçáo das cullurr.s aliinentl-
cias. o abandono quase total
da cultura de matérias • primas
industriais que terminasse a
guerra de libertação nacional, a
lome fez certamente mais viti-
mas que as òperáçOes militares.

Tal era a situação verdadei-
ramente catastrófica legada ii
Nova China. Ora, cm 1950 o
pais pfiele produzir o nocossário
a seu consumo, embora uma
parto cím população tiv 'sso sido
¦itingiii.i [mr calamidade"*! como
secas ou i uwdaçõos que slnda
afetaram 8 milhões de .erras
árt\ve!s.

Para conseguir ésso resultado

o governo popular organizou
em vasta escala a ajuda dot si-
nistraelos c realizou grandos tra
balhos de irrigarão. Empre-
endeu também a luta contra as
.nlamleladcs com o coniursp
sistemático do exército pòpu-
lar. Este forma especialmente
grupos de engenheiros e 'ícni-
ces para os trabalhos hidráu-
licos rurais: construção oures-
tauração dos dlquds do3 re-
sorvatórios e canais de irriga-
í*So, manutenção dos ourada'
r'hsíia e canais navegáveis

Na rrlniavora dè 1050 ml-
Ihões do soldados ajudaram os
.•nmponeses nos trabalhos dn
campo: estocarem e repartição
dos adubos, sementes, plrihta-
ções da algodão. Um esforço
particular loi consagrado ao
cultivo de novas terras. <• 6.»
o-oircito, por exemplo, pôs a
produzir 5.0"0 hectares de
terras lncu't;ui na China do
Nordeste. Os soldados prepa-
raram tombem 17.000 acros
no Chcns, 211.000 em bani-
y. uan.

A colheita de verão de 19Õ0

^ NOTA INTERNACIONAL 

li W Crise MM 0 to
Maurlco Pe-tsche fracassou em suns drriarr'ios prira W«»

nlznr o «nbinoto frnncís o (-jãÜMIn <|- comi,,,, ,-las, ipMrdi
s,,l,.„o declaração do presidcnle Auriol, dizendo que "iu. con-
junturn internnclonnl om que w «nsonlra o mundo wrta contra
ho a toili* rnzno o prolongamento da crjse nii)|isterial».

fít.hort Schiiman foi convldatjo para tontnr fazer o on-
Petscjjé não conseguiu ror.lizar, mas tlcclinou du convite.. Agora
toca a vez. de Ifonó Maycr.

Procura-se atribuir a ninai crise ministerial francesa a
simules desacordo em torno do problema do ensino. Isto, noróm,
6 um hiomb.. com o qual so prof onde ocultar a verdade. A erise
francosa lem causas profmidr.s. Nn França, as fdrçilH dll rcac.io,

om marcha imrn a cuorra, fofccjnm por implantar o fascismo la-
ra isso forjaram una loi eleitoral que desso de qualquer forma
o pudor a Oo finúlíe, càiididato dos americanos^ _

«A Europa tom nocrss^ó.de de Do Canllo o o mundo Intei-
ro prorira ouvir a voz do General», dizia o «Now York ílcraltl
Tíililirie», antes do pleito". Pr.rá ae r"comondar assim hs bv"-
gráç-is dos n'irionrriris idnqtiesi Oc Griiillò adotou o programa
fascista d8 Crtroticl Po 1,3 R-ieque, rortnn o colorou num pn;u l
trechos inteiros da corta do trorialr-o tle Franco e pregou aberta
mente a eliminação do direito do greve, ^isim fi-a evidente de
quo Ioda a política nrorirnna dê apoio a De Oaulle visava con.
seguir; na França, sob uma capa de legalidade, a vitória do
fascismo. . .

Mas, apesar dos truques infames do uma lei eleitoral,; ex
liressamentfi o'aboro.da para osfamotoar os votos dos commiislaí
o hoiim aliados, eslos conseguiram una vitória estrondosa. Io
vaiiiío rs liriias mais d" 5 milliõos de votos, embora, devido n
essii mesma loi imoral, Do Oaiillc tonha conseguido, rom miufo
••"nn^ veios, mais cotloiras do quo os comtVnistas, Tal ó a situa,

rão difiril om que se encontram ns classes dominantes' franco-
¦sp. som poderem dar conséqiicncla ao sou p'ariô do levar Do
liaiillo ao pudor. Elos devem lombrar-sé porfoitamnte ¦- e tro-
mor só do lonbrar — esla dsclaraenò categórica quo o lider t»
mÃnistà Jacques Duelos foz ho Parlamento a 7 do miuo: «()«-
claro C"m toda serenidade o firmeza quo não pormitiromo> a
subida do De Oaulle ao p-u!"r. Não pçrniitiremos quo Do flnol
le faça na França o nuo Ilitlor foz na Alemanha om 19H.3.
Daí que ncriliuni nutro lít to so disponha a ii"<umir o poder !¦»•
ra cxcctilár o programa fascista e de traição nacional que os
americanos impõem. Esta a causa profunda da crise miuistori:.!.

foi boa o prdduüiu 20 milhões
ele toneladas de trigo ou seja
3 300.000 toneladas a mais que
em 1949. Após a colheita cio
outono que foi igualmente boa,
estima-se que o aumento com
relação a 191» atingiu 10 ml-
Ihões de toneladas, o que por-
inite à China cobrir suas nc-
eessidSdes. Pela primeira vez
cm sua historia, a fome foi li-
quidada.

Da mesma forma a colheita
de algodão atingiu cerca de
750.000 toneladas, o que asse-
guia o àprovisidnamentó regu-
lar da industria têxtil.

MECÂNICO
1 De maquina d» costura
i oterece os seus serviços, com
; níuita pratioa de consertos e
| Reforma em geral.

| Recado pelo Tel,
49-8310.

• -«*>«

:t£m caspa?
Ciem cj Cabelos?m

I ELIMINA A CASPA},v..{IRj
Evita a Quédalí(a!!-~

MOVIMENTO
\\ ^W$?W<i

Fn 
k i'-)6ri I EU.*] ÜíMilL-A ¦»-i*->-
A Pfl*/ inWWR «Stdòi.os

IJ.Al 5 flL I íJ [NU fj liA Oi m«i>ii

SEXTA-FEIRA, 20 D^ JULHO § £'y: '':>I"''"'A- /':Vr"

Assinaturas recolhidas até ontem —
8" CÍRITPO
Conselho de Paz de Maria da Graça
Conselho de Paz Benjamin Constant

90 475

6.13S
WV..OW..W ..v- .... —...,—... ¦ 2.2Õ3

Conselho de Paz da Penha , 2.244
Conselho de Paz de Eangu i 2.156
Associaçr.o Democrática de Cascadura . 2 153
Conselho de Paz da Ilha do ^ovarnador 2.087

NOTA: Só figurarão niimin.omcnte neste quadro as qrgnnt-
zacões cla^^ifirndas nos primeiros lugares do respectivo»
grupo.

A ,'itia _
¦ i ri dito

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vircnrio-a pelo avesso I
M RAMOS aüniate. re /
forma e conserto roupJ- i j
do liomens e senhores 1,
rma dos Invnlldos, 172 {¦

sobreda I
For.o: 42-0314 \

Aceita fazendas nirei con- jfec;3cs. Pr-r, .; módicos e 1
pontimliclcáe 1

BOF.1BEIRO
HIDRÁULICO

Oferece os servi-
ços de sua profissão.— Rec?do nora o te-
lefone 22-3070.

j _,_¦ i nn' ¦ -hp*-i» f V "¦*'./" ^s--»"-*»

'

Ulp G
ALFAIATE

ItUA BENTO RIBEIRO, 33

TEL. 43-0092
ti', 

and. sala 1

vantagem! (juk ninguém lhe ovmvÁtib
dá niarjuinns de costura com 5AfNSIALAUUKA

ffe

gavetas,
10 anos

farol elétrico
de garantia.

URL,GUAIA^A;

SBRZU — FItANZK - IKHCDA
COSTIIJtA TA11A K1ÍBNTK
rAJIA TI1AZ.

ENTRADA
Aripnas Cr$ 330,00

- Telefone: 23-4438150

DÜ BRASIL
+ EM GOIA3

No municipio cie Orizona, o;
camponeses elas fazendas Bre.
jinlio, Mato Grosso e Damasco
iniciaram um movimento cor.-
trá o arrendamento da terra,
pa.irnrelo a entregar aos donos
da terra, em lugar do diiiiiei.-
ro, 20% da colheita.

£ FLOR DE PEDRA

Está em exibição em Tere-
r-opolis o filme soviético Flor
de Pedra, cujas sessfios conti-
nuas ficam super-lotadaa.

+ FOME INTEGRAL

O sr. Plácido de Castro, se-
cretario da Agricultura ti".
Ceará, declarou que se não
providenciarem Imediatamente

c transporte de gêneros da sul
elo pais para as vitimas das se-
cas surgirá uma crise insupor
tavel.

CRISE DO
ALGODÃO

algoclan
coro ur-
sob pe

Os plantadores de
de São Paulo exigem
„ancia financiamento,

•i tl^ haver verdadeira ban-
carrota, afetando um produto
que influi no comercio f*U
rior.

+ PREÇO DO CAFÉ*

Está sendo organizada uma
mesa redonda de fazendeiros
paulistas de café. Estão eles
muito preocupados com a bai-
xa dos pregos no mercado ex-
terno.

ff*
v"g>

•*ílf_âêr-*ia tropas treinadas
¦|rtbs' ó-teiaib ianques que
jjfjMf. r-v-nan-tam o Exónilo

f|fè'ilrirn 

- tais'tropas ai*
i iinltormes norte-nmcrl-
Wí ia âispoftm em depo

'th', eome acontece com a
¦'¦¦ÜHa a'-' UivisOes de Inlan
^|pna: Varaas mente, ainda
-i^lAé oega'que nos-Esta-'r?r*: tínliicí já se enerj-itrarr.
OBí'ín.armrieiros brasileiros
*nti,- Ái«, pretunde m?ndar
para a ("oréia ou pnra qual-
qoor ourrn parte rio mundn
*r,ntr.rme r.i desòios e as
ó*-'ehs \p Trunian: e 6 ainda
ffMritiTOsa a nnt» nfirifil rte

. V?t'T?s hò'rq'u'é prpehija ocul-
t'ti"i'.',as mpdidas Ia há. mui.-*
tí'i^f..1as nele seu ministro
d? ^l"'.r^^"'.''.,--• "° **ir""',r,>

çjin dt» 'im prupn de aviado-
7"?? 5rr.."i!clrr,.'- nvié pfirtlçl
tira nas eruprr-iK de Trufrifin

.-A"Tinta cf'-'!'*l dè Vargas
twiitltul, a?s'm, um nóvti
jjia.rco na s"a política de
giüvrrá e de talç.lo^nfiflnniyl
d»; inteira àubnv.srfo ,ns
(üüiréncifiS de setí_ tfatrf.e*
ru-..te-.imerlrr-.nns. riÇòfistltíl!
Tínva p maia sírld amoaca í
pns dp'*fi»i'*.'! r1-» toda a naiSÓ j

......?.'.'WVlítÓ f.r..^r.!il»T\n»l,,r<<. S\fV I' 
fètitfd c a vida de nossa 1u |
vspnfndc í um novo gòlne,
acã co'fác)i5cs rle todns as |
íi]triPS hra?'l(>iras, V"r"ns
«infessa cinicamente nue
-eüta- nispoKiu n patif-f-izer
¦icm tfrn-nrt util* às CAÍr;en-
etas dos provornde-^o de
ptiorra. mesmi ã custa do
cangue da ]iivefiiude hrasí.
lelra (? vnl nrli.into. p.-irr|iip
coloca na verdadp.a vida dn
russos fühos nas mios imun
das dí^sse conhecido vende-
pAtrla nuo ue rfirmiii nnis
Monteiro, o rmísmo riirir;pnte
uu güipe militar rir? ü) dr
outubro dp l.:)l",. golpe que
o prop Vnrros,- quando
çueria enganar o povo nas
vísperaf, das eleigóes de 3
<S« outubro nfio vacilou err,
üií.er qute ffira preparado e
diripldo pelo ¦ embaixacloi-íos Fstedo'. üiiiaós, Berlé Ju-
¦ior,

Mestas condições, a nação
Inlelra Ia sabf* p que vai
í««,i iwS.K.-ji.ailt*-- Uiil.cJ.os fs I
l» antigo s»ivíi;m! <Ip Heilfl
•fij-iloi. ísse -Cinif" "HÍdoi.!
Agorfl escõílitfjçi pelo proprld
Vargas para iwiitM eirdeiifc
• iiistriieOes ilfe rrumrii e
ííp.-). "prior i-- Ianques, e de
decidir, portanto, uo de.slint.
{j« uvsm iuventude « çlò

restes Conclama o Povo ooo
«tempe Útil» dentro dò -.ua'
deve ser embarcada e en-
viada para as guerras de
Truman.

MISTIFICAÇÃO É

«COSIPROMISSOS»

Com a sua nota oficial
procura ainda Vargas facill-
taí o trabalho infame ur. im-
prensa venal e ri» todos S
prèpagàn'dlst"i de guer. a em
pnec, pf is que têm por *^us-

são enganar as grande-s
massas populares c expio
rar os sentimentos patriotí-
cos do povo e a própria Jioni-
ra e dígnidâíiã nacionais. O»
escribas dr^ reãijaò e os prn
rr.gandistas de guerra, com
a nula do Vargas ha mãe
pre.entiem agora convencer
a n:----ío de que o Brasil as
stffni «compromissos» dé
honr?. que elevem ser cum-
pridos à custa do sangue de
nossa iuventudf e da com-
piota submissão rio paib aos
senhores de ,$>H. Street. «J
povo brasileiro, no entanto,
jamais assumiria o Infame
compromisso de atacar de
armas na mão a povos pá-
cificos, a povos que já con-
qüistàratrl a iiberdadè é nar-
cha.n vitoriosa nente pelo
caminho do progresso, da
democracia e do socialismo
O píjvo brasileiro Jamais
participará, de uma guerra
contra a UniSo Soviética c
sabe que é nos Estados Tni-
dos, no seu governo, qué ée
apoiam os exploradores, dà
Standard Oil, da Unltéd Sla-
tes Steel, da Light, de todos
os trustes, enfim, que sugam
o sangue de nosso povo f
querem levar o mundo a
uma nova guerra mündiái.
O povu brasileiro não pode
ser obrigado a aceitar como
válidas as decisõek ilegais
daqueles que transformam a
ONU, de organização defen
cora da • paz entre os povos,
em mascara para as ávéii
? uras sanguinária» tios r-js-
te* » riiómipol.os Ianques
Quem qüei n |õcna tido e
ó nosso povo, silo, áirjul ém
nossa terra, a pena? oa lá-
li/tihdlár os é hegòclstàâ «i-
ios delegados formaram o
briíi-líi s;.r,i--fro iue adoihpa-
nliou o «. Jcí&a ílevé* A

Conferencit de Washington.
Os «compromissos» são ape-
nas dfissès senhores c 'le
seus Iguais da minoria rea-
cionaria que ainda hoje go-
verna o oai:,, más contra es
8a gente luta nosso povo. A
maioria esmagadora dà na-
ção não deixou de man fes-
tar amplamente seu repudi'
às decisões infames qu. fo-
ram tomadas em Washing-
ton.

OS PATRIOTAS É OS
TRAIDORES

Ser patrioU. ó H-tar pela
liberdade . pela independer*.
cia e pelo progi-jsso da pa-
tria e não veniié-lá aos ex
ploradorcs eslrangciros, sub
meter suas o-ças armadat
à humilhação do comando
de generais ianques, peru)
tir que tropas norte-arnen-
canas ocupem seu solo. -ião
defende a honra e a digni
dáde nacionais ciuem preten-
de arrastar o pais a aventu
rás contra. povos Jivres, con-
tra povos que lutam hero:
camò:ite pela libertação ua-
cional do jugo do mesmo
imperialismo qu'e nos expio
ra e oprime. Esses senhorei-
què tanto falam cm pátrio-
tlsmo, em scomprom. sos»
dè nonra, em dignidade na-
clnnál, que chegam mesme
à audácia de pre: der chá-
mar aos comunistas de trai-
dores, sáo os mais ,con..ecl-
dos empregados flòs trustes
hòrte- aírierlcanos. como Jo-
fio Neves, Chitp<tubriand e
tániòs óutre», sáo òs gene-
ráis que com medo do povo
vestem os un.formes ianques
è se prejtam p nagagçirós
dos generais norte-amerí-
canos.

Nestn* eonrliçíes, a Condo-
sáo Execuíiim dò Partido Co-
munista do Brasil cumpra ò
dever dé alertar, i toda a tit-
;8o pára o perigo crescente
que a todo» nos ameaça. O
»f. fJetiibò Vargas nfio k pri-
«ionelro VritiiUtário ápenié do»
ttuharõei» intlíKunaa eruè aspi-
ram * iii/ii». ."vi-a g'i»>ra' mun-
diãl, i píiàiõíi^iró tómbéin da
Tninifiii, hfiií p'Ãfis» riá vêMadè
de uiu bonêèò nas tnSd» dos
trustes e narinopidioi ianques
• será capaz de todas as trai-
Soai Ba» áatístaze. á mu* Ba-

trões do Departamento'de Es-
tado norte-americano. O em-
baixadoi de Truman já não
procura nem mesmo salvar as
aparências, insiste abertanien-
te pelo cumprimento «em
maiores dilações dos «com-
pfomissos» assumidos pelo sr.
João Neves em Washington e,
senendeamentó de uma nova
simultaneamente, a pressão
econômica sobre o governo
brasileiro aumenta com a bai-
xn forçada do café, do algo-
dão, e do cacau, ao mesmo
tempo que Truman negaceia
com a promessa de um em-
prestimo de 300 milhões de
dólares e com as pretensas es-
molas (que sairão caras uo
nosso povo) da denominada
«ajuda» do Ponto 4 do progra-
ma de Truman. Tém origem
igualmente na embaixada nor-
te-americana aa inomináveis
provocações com que o Ita-
maratí se encaminha no sen-
tido de conseguir ft rutura de
relações diplomáticas e comer-
ciais do Brasil com a Polônia
6 ã TèMcoslOváquia, países
progressistas que, como pou-
cos outro* no mundo atual,
estão em condições de manter
relações comerciais mútuamen-
te vantajosas « cquitativas
com o nosso.

CRESCE A AMEAÇA
DE GUERRA

Essa pressão crescente de
governe norte-americano so-
bre o governo fantoche de
Varga» está relacionada com
ã agraváçâo da situação mun-
dlal, com ã derrota militar das
forças ianques na Coréia, cujo
chefe pede insistentemente no-
vos e maiores efetivos, e com
a ofensiva vitoriosa das for-
ças da pàz no munto inteiro,
forças lideradas pela gloriosa
União Soviética, é qUé já con-
seguiram impor á Truman o
início dé conversações pãrã
um armistício iià Coréia. As
forças da pàz no mundo ihtei-
rõ *ào cada dia mnis podem-
sai • exercem poi isso influ-
inçia enda vejs maior no sen-
tido da manutenção da pàz,
dificultando o desoneadeamen-
tí dè uma nova guerra mdii-
dial, enquanto que o i-npcfíD-
liBi.ió norfe-ámericanò nSo I
consegue, como deseja, am-
pilar o conflito coreano nem jdèwncadeÃ. á guern mundial 1

e já sofre em sua economia
abaladt, as conseqüências de
um possível armistício na Co-
réia, logo registrado em Wall
Street com fi queda de preços,
E é justamente por isso que o
perigo de guerra torna-se ca-
da vez maior. E' reforçand' a
luta pela paz no mundo intei-
ro que os povos poderão im-
pôr sua vontade, impedir o de-
guerra, consolidar a paz e de-
fendê-la até o fim. Só a forca
unida de todos os povos pode-
»á impor o urmisticio e a paz
na Coréia, mns a própria paz
aumenta o desespero dos pro-
vocadores de guerra que tudo
farão para criar novos focos
guerreiros e prosseguir , no
caminho da preparação acele-
rada de uma nova guerra
mundial. No mesmo discurso
em que ses viu obrigado a acei-
car a proposta soviética do mi-
cio de conversações para um
armistício na Corria, Truman
reclamo mais armamentos e
declara necessário reforçai
ainda mais as forças armadas
do imperialismo.

A ameaça de guerra é as-
sim cadi. dia maior, especial-
mente para os povos da Amé-
rica Latina, cujos governos
são hoje os mais dóceis lacaios
de > ruman E 6 essa submis-
são de Vargas ás ordens do
patrão norte-americano que
explica a sua política interna
de miséria para o povo, da
reação policial crescente, de
marcha para o fascismo. As
despesas militares aumentam
dia a dití. O governo prusse-
gue pelo caminho das einis-
soas e já emitiu em menos et
seis meses, iiiúis de um bilhão
de çrüáèirqs*. Simultaneamente
sua policia intensifica a perse-
guiçâo aos partidários da paz,
pioibe comícios, lança contra
os grevistas de Santa Maria
os tanques do Exército e me-
tralhadt.ra» contra òs campo-
tieses de Porecátu, dissolve à
bala a convenção Nacional do
Petróleo, apreende livras de
ascritorU populares e de no-
meada mundial, cofhò Jorge
Amado, porque neles »e faz á
nropagi nda da pai, anula alei'
ções. sindicais para exigir de
iuriifilistás ò atestado dè ideo-
iogia. ameaça impedir o livre
Uincionamento das ,. organiza-
gõ«a íopulare* AV* lutam

pela paz, pelas reivindicações
das mulheres ou dos jovens,
mantòn nos cárceres a deze-
nas de patriotas e lutadores
pela paz, inclusive a urna mãe
de família, como Eliza Bran-
co, porque protestou contra a
ameaça de guerra e alertou e
todas as mães brasileiras pa-
ra o purigo que as ameaças e
aos seus filhos.

O governo do sr. Vargas
faz unia política de guerra, ele
cr.t"tga total d.> pais ao impe-
riallsino ianque, ue oohipiota
submissão ao governo de Tru.
man e lem por objetivo, jome
acaba de conícssai cin sua nota
oficial, colccai o iírash •¦ re-
boque dos Estados Unidos nas
suas aventuras guerreiras e
enviar tem tempo uèil» .íossa
juventude para o teatro de
uma nova guerra na Còròià,
na Europa, ou «cm qualquer
parte do mundo», como já e:ci-
giu Truman cios governos lati-
no-americanos na Conferência
do Wasinígton.

OBRÍGAT» O GOVERNO
A RETROCEDER

Nosso pove poeie, nu eiUan-
to, Impedir ésso crime e ciin-
gar os governantes traidores a
retroceder no caminho iiuai.ie
por que se íarigárám. -Noiwo
povo e infinitamóntè mai3 po-
deroso que t-üsa minoria rea-
cionurla que Hoje governa o
pais o dirige 03 parados poli-
eicus eluh ciasses aoinnid HOS,
solidários t"dos com a pòllti.
t;a ue gueriu du aluul governo.
A classe operaria que ja ooirt
as conseqüências oéSsà .juliti-
ca de guerra eni sua própria
carne tem em suas múos a i.'i'o.
duçào do pais e pode, unida e
organizada, impor por rríeio de
protestos e de greves a sua
vontade de paz, saberá levan-
tár-Be contra a tome o contra
á güerrf. Idêntica deve acr a
atitude dos trabalhadores agrt-
«olaa è dos grandes massas
camponesas, que precisam se
uiur • oegmiizar pura .leleii-
dòr a vida de seus tUhoj, que
nfto pode aer esUipulaiuente
«ácrlfieada nus tívevturas «an-
grentas que sú interessam ao.«
grandes fazciuleiros miild rou-
clonários que os oprimíin c
anflortua aam piedada.. Outra

força enorme é • da mulher
brasileira, mãe, esposa, filha
ou Iriná, que nát, pode ricai
de braços cruzados diante da ,
grave ameaça que pesa sobre
seus lares. Quanto aos Jovens,
lutarão pela própria vida e se
conseguirem unir e orga.-.izar
suas forças poderão golpear
decisivamente os planos tssas-
sinos dos atuais governantes.

A Comissão Executiv* do
Partido Comunista uo oras:ii
chama a atenção de todo* os
militantes e de todas às orj^ani-
zações para a neccssidaat de
aplicai com esforço retlou. ádòs
as Resoluções do Comitê Na-
cionai do Partido de intonsifi.
car e ampliar o mais possível a
luta pela paz no pais inteiro. A
luta pela paz é dever de non-
ra de cada comunista, da ini-
òiàtlva de cada um, que deve
saber agir de acordo com as
circunstâncias do meio social
cm que vive e atua E1 cliver
du todo.1! os comunistas expli-
car às grandes massas pbptíla-
res o verdadeiro sentido da úl-
tuna nota oficlnl do governo e
a sua significação, como mais
um passo na realização prát)-
ca das decisões de VVüsiiin-
gion, no caminho da prjpaía-
ção intensificada para a guèr-
ra. Precisamos esclarecei . a
milhões de brasileiros para chie
não sejam enganados pelas
mentiras dos provocadores de
guerra e de todos os seus
agentes e escribas. Precisamos
alertar a todoâ, homens i mu-
lliercs. jovens e velhos, pára
que não sejam surpreendidos
com fotos consumados — c ém
segredo, de maneira misteiio-
sa e confusa, dizendo uma cou-
sa e fazendo outra, que Var-
gas pensa conseguir arrastai
a nação às guerras de Tru-
man E' agora o momento de
intensificar a campanha cie, às-
sinaturas a favor de um Pacto
do Paz entre as cinco grandes
potências, rio exigir a imediata
cessação ela luta armaria n i Co-
ííla e de, Biíniiltáneiimuite,
ajuelariiioo A Organizar a todos
ou partidários da paz em to-
tias as camadas populares uo
puis inteiro. Essa organuaçáo
é Indispensável para o mais
rápido s_-hu-ciia«ftteb »**» t

vigilância e para a ação da.-»
grandes massas.

A PAZ VENCERA'
A GUERRA

Saibamos nos dirigir a to
dos os brasilet.-js, inclepei;
dente de seus pont''« de vis-
ta pilíticos, rellgios! idec-
lógicos, acima de fiuaisq;is:-
distinções soeiais ou de cias-
se — a todos levemos a pa
lavra esclarecedora de nossr.
Partido f itíd'n'tiemos a fornri
de participar dn luta em ei*,
fesa da paz que, iiitvressa ii
todos, contra s miséria crês
cente que decorre da política
de guerra do governo, contra
a vende de 'idssa natri.i hos
monopólios Ianques e, muit
especin'mente. contra a r<
mossa de soldados c marinhe
ros para a Coréia ou pari i
Europa. Nenhum soldado bra
sileiro onra a Core'» 7U P^"
a Europa e que voltem Im'
dlatamente os mnrujos hrasi
leiros que estáo nos EStádí*
Unidos, sai reivindi^nff^i--
imoelltas de todo o nosso povo

Dependi* nindamentâifhénte
da atividade dns militan^s ••
das organizações de nnís
Partido, evitar que nosso r-
vo seja rrgpnndi nelas tu•¦•
tiras dos provocadores <'¦•
gasrra e nrraptpdo com--' cr.i
ns de canhão pelo govòfno -'
Sr \7argns, ná aventura cii
mlnnsa do uma giierrà Iriípt ¦
rlalistá. E' esta á grande tn
refn de,nosso,Partido que ""
a^sim, à frente di classe ppí'
rárln e das grandes mà;'8A»
trabalhadoras, será capaz ds
defender s r.az at# o fim de
avnhçar vitoriosamente i'.o
caminho da orrraiiiza^So da
Frente DemocraHea de Llbrv.
tnçSo Nacional, dn luta vífo
rlpsá pela completa íridoõèn
t'enc!,i nacional do jugo 'jnne
r'nlista e da cmqulstS dn ¦'"
niocrnc'a pòpt^nr, do venlt-
deiro governo do povo, tp'e o
livre da onressão e dn mlpé-
ri . do atraso e da ign'.ríln-
cia, e que abra para hofísa
pátria o caminhe* rin p*7„ da
democncla de verdade « de
socialismo.

Nosso povo quer pa"- e, di-
rlgid-i pela classe 'opíríria
com os comunistas i frínt*,
há-de impor suo voitnde so-
bernnn «on traidoras que que-
rem Arrastar j pais para *
guerra.
K pai vencei A a guerra1

LWZ CARLOS PRESTES
Pela Comissão Executiva <!«

Partido ÒÚrtn-iiá do Sxuif-.
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A WOTÉS do mundo
ârasss » 3íss sse=eionali Stnlin, pelo Prosldehte do Comltíí SoviétK De£ dn

organizações populares
Pai bem como representantes de varias

científicas.

£ ALIANÇA
COM FRANCO

LONDRES. 19 (IP) _ A im.
prensa reacionária está empo-
iilinci numa campanha 

'do

apôío ns negociações iniciadas
por Truman pnra a inclusão da
rr"jpiin'ia no chamado 1'r.clo do
Atlântico Norte. A opinião da
Imprensa reacionária pode rer
resumida da seguinte forma: se
temos de com bater a União So-
víOtica, só poderemos íwa-io
apoiados pelos fascistas. ítecu-
sando aliança com . estes, nos
privaremos elos nosso» aliados
naturais.
t HARRIMATf

INSISTE
PARIS, 19 (IP) — Noticia-

so mie Averell Marriman, cn.
viaclo eie Truman a Teerã para
tentar liquidar a lei de nacio-
nojlsaçilo do petróleo do Ira
continua n negociar com o go-
verno npezar da terrível pres-
álo da opinião pub'ica contra
m<8 presença no país. Harri-
rfon andn cm Tcera corcado
por policiais armados até os¦'entes. íjeu carro, nas raras
vuzes em que sai A rua, vem
precedido por «jeeps» cheios
uo soldados armados de me-
trolhadoras e íejjUido por mo-
luCiclijtas A sua guarda pes-
Ma! é numerossima. Mas o
homem insisto, e nabe-se que
confercnclou novamento com o
--premier» Mossae*~h.
it EM SEGREDO

PA1US, 19 (IP) — Antes
de partir de Madrid para esta
capital, o Almirante Sherman,
que se sabe haver assentado
as bases de uma aliança his-
pano-no.-tc-iunericana recusou-
so a fazei- declarações dizendo
oue qualquer comentário pode-ria provocar uma série de eom-
l-licaçües. Foi noticiado porém
que Franco decidiu pôr os pon--tis estratérricos de Ceuta, Vil.
ia CisnelroH, Algeciras, Ca-ta-
gena, Ferrol, Cadiz e as ilhas
Baleares e Canárias a disposi-
çâo dos americanos.
+ Gr.r:vE na

GRÉCIA
ATENAS, 19 (IP) — Con-

Unira n greve dos empregados
pubhcçs, que erigem numentode saiai-los. Os ' 

empregados
cm mtinicicaUdades e os fer-vovlarios de todo o pais decla-raram-so em greve do solida-
rlcdade aos funcionários pu-blicos. Em Atenas e em ou-trás cidades, o pequeno co.márcio apoia os grevistas Va-rias casas dc secos o molha-
dos e padarias declararam quèos grevistas podem fazer usodo crédito durante
mento

o movi-

it ROCKEFELLER
EM AÇÃO

NOVA IORQUE, 19 (INS)— A scçâo financeira do «New
Vork Times» noticia hoje queo Chase National Bank e t In-
ternatlonal Basic Economic-i
Corporation concordaram cm
tormar unia organização t.nan-
ccira para fomento de compa.
rihias brasileiras.
it INSISTEM COM

DE OASPERI
ROMA, 19 (INS) — O pre-slcbnto da Republica sr. Lfilgl

Einaudi pediu hoje novamente
a De Gaspcri quo so enearre-
gue do formar novo gabinete.
it ELEÇOES

FASCISTAS
PARIS, 1,9 (IP) -. Noti

cia-íie de Lisboa quo o senhor
Quintão Meireles, candidato
da oposição às próximas eloi-
ções resolveu retirar sua can-
ditadura cm vista da absoluta
íalta de garantias para sua
propaganda eleitoral. A poli.cia impediu violentamente to-
cios os comícios convocados
pela oposição ao mesmo tem-
le que o governo punha a ser-
viço de seu candidato todos os
recursos do Estado.

it IMPASSE NO CO-
VERNO DA FRANÇA

PARIS, 19 (IP) — Conti-
nua o Impasse para a forma-
ç&o do gabinçte. Toda-i as
ctnsu'tas resultam em fracas,
so pois não 6 possível formar
nenhuma combinação sem a
participação do partido comu-
nista, que 6 o majoritário

Fracasso
de

Harriman
PARIS, 19 (IP) — Despa-

chos de Tora Informam
que as conversações do em-
baixador especial de Tru-
mnn, Averell tlnrrimnn,
com o «premier» Mossade-
gli fracassaram redonda-
mente. Harriman esforça-
se ainda pnra conseguir nl-
Ritma o^ncosr.iio mas n opl-
nino publica mobilizada, o
pnvo nr>s ruas de Tora o nu-
trás cidades, o grande po-dor do Partido Comunista
Iraniano, impedem que o
Rovêrno abandone o cam*-
nho da nacionalização do
petróleo.

Em círculos da embai-
xada ianque em Tora co-
monta-se que Harriman
mogou exatamente a mes-
ma cormius-io que o embnl-
xne'or Graely, que nenbade
ts^lir dom'r.são, isto é, quen:o o possível demovi, oIra do sua roóo'nc5o rio In-
riopcndfzr-r-tp dos trustes
petroH.Wos lntornaclonias,

Espera-ec que Harriman
abandono o Irã ainda esta
seirrnn ou o mn<s tardar
nos primeiros dias da pro-xima. Sim permanência -m
Tccrti está se tornando In-
cômoda pois o povo insiste
na sua imediata partida eas demonstrações do ruaso sucedem apesar do ter-
ror policial desencadeado.

ESGOTADOS OS
ESTOQUES DE
GÊNEROS

FORTALEZA, 19 (Corres-
ponclcncia especial) — Sobre o
problema do abastecimento das
populações vitimas pela seca,
c sr. Plácido Castoilo, secre-
tario da Agricultura, declarou
que os estoques de gôneros cs-
tão completamente esgotados.
Adiantou ainda que se medi-
das urgentes não forem toma.
cas, surgirá uma situação cri-
tica, de proporçõ3s muito mais
umplládas, para as populações
sertanejas, pois agora a seca
è muito mais intensa.

kit a Primeira Dificuldade
Sé na CoÉfêin ie Paz de Kassong
Não foi revchdo oficialmente qual o ponto fundamental em torno do
qual gira a divergência, mas sabe-so que os norte-coreanos e chinesas
exig-m a imediata retirada de todas as tropas estrangeiras da Coríia

— A prixima reunião deverá sar definitiva, dizem os americanos
questão coreaACAMPAMENTO DE TRE-

GUA OAS NAÇÕES UNIDAS,
19 — (POIt IlOWAItD IIAND-
LEMAH DO 1NTERNACI0-
NAL NEWS SEUVICE) — Os
delegados aliados e -comu-
nistas so mantiveram hoje
firmes em seus pontos de vis-
ta opostos sobre a questão
básica das negociações de
trégua n. Coréia v um porta-
voz disse esta noite que a
sessão do sexta-feira é possi-
vol que decida se a conferên-
cia fracassará ou continuará.

O tenente-cproiwl W. J.
Presto, que tomou parte na
sessão de quinta-feira em
Kaesong, Jit,se aos jornal is-
tas no acamp imento de tre-
gua das Naçõe3 Unidas: —
«Chegaremos a um acordo
sexta-feira eu haverá um ar
de termino a respeito do de-
sacordo».

Apesar disso, disse, Gleque
não chamaria a situação da
confcrcnc.a de critica nem di-
ria que uma "arada sem so-
lução. Indicou, contudo, qu-..'
a delegação das Nações Uni-
das não cederá em sua|ne-
gativa de incluir um assunto
proposto pelos comunistas —
( que se diz ser a evacuação
das tropas que não sejam co-
reanas, da Coréia) — no te-
mário para a conferência de
armistício.

O coronel indicou clara-
mente que se alguma das
partes deve ceder terreno na
controvérsia, terá que ser os
comunistas.

A rádio norte-corean.i de
Pyong-Ynng reafirmou sua
questão da evacuação de tro-
pas em uma rarllo-emi.istio
às ultimas horas da noite de
quinta-feira, \ radiefrem.sfui
dizia; citando o jornal norte-
coreano tPorlcng Sinntin»: —
«A evacuação -'o todas as tro-
pas estrnngeins da Coréia 6
uma condição para os enten

dimentos na
na».

Preston diss- que suas ma-
nlfestaçOcs tinham a aprova-
ção do comando das Nações
Unldns, presumivelmente in-
fluindo a do general Mat-
thew Rldgwny, supremo co-
mandante aliado, que regres-
sou t>„> avião ao acampamen-
to de trégua na Coréia, proce-
dente de Tóquio, .10 momonlo
em que a conferência de Ka-
esong entrava em crise.

O brigadeiro general Wll-
liam Nuckolls, chefe delega-
do de Informações do coman-
do das Nações Unidas disse
aos correspondentes na base
de armistício, quinta-feira à
noite: — «Acredito que ama-
i.hã será um ;ia importante»

Pela primeira vez, desde
quo começaram as negocia-
ções em kaesong no dia 10
de julho, o supremo coman-
dante das NaçCes Unidas de
clara em um comunicado de
quinta-feira f> noito «não se
fez progresso» durante as
discussões do dia.

O boletim oficial disse que
o vice-almirante Turner Joy,
principal Jrljgado aliado, «re-
afirmou a posição de que so-
mente se discutiriam assim-
tos de caráter militar» nas
negociações para cessar hos
tiliclaclfs.

Dise que uma declaração
do principal delegado norte-
coreano, o general Nam II,
durante o sétimo dia das
conversações para um acordo
sobre o tem-rio «expôs clara-

mente que sua posição não
havia mude do sobre a quês-
tão em debato».

Depois de discutir o assun-
to durante uma hora e 50
minutos, ob dois grupos zon-
cordaram não mais conver-
sar, até ás dez da manh i ele
soxrmielra toito da noite do
quinta-feira hora de verão de
Nova lorqu:)

, Ampliando o comunicado
o coronel Preston disse —
«Cada parte so mostrou mui-
to categórica cm sua posição,
Nunca vi a mesma coisa ex-
nosta de tantas maneiras ro-
mo hoje. Cada declaração foi
igualmente tão categórica-
ou mais ainda, do que ns
antecedentes. Existe um as-
sunto básico que a declara-
ção norte-coreana-ctiinesa
mantém e que foi o assunto
debatido durante o dia.

«Como vocAs sabem, as re-
uniões cem os comunistas sf o
muito nrolon^adas. Amanhã,
sexta -feira, pode ser um gran-
de dia».

Acrescentou que o desacor-
do sobro «um ponto básico
do temarlo» podia ser solucl-
onada amanhã (sexta-feira)
se é oue vai ser solucionado.

E acerseentou que a quês-
tão completaria o temarlo pa-
ra o armistício, a menos que
os comunistas «apresíntem
outro assunto em lugar do
quo agora tratam de incluir
no dito temarlo».

Visavam liquidar aqueles homens para se apropriar das terras em que viviam — Ligações domajor intégralisía Arsênio Alvss com os grandes proprietários da região

ASSEMBLÉIA DE
JORNALISTAS

Rrunir-sc-ão hoje, às
17 horas, na sede de seu
sindicato, os jornalistas•ivofissionais, dssta Ca-
pitai, a fim de discutir
sobre aumento de sala-

3s e outros assuntos
de interesse da corpo-
ração.

Arbitrária
Foram delidas ontem nd

Gávea, quando colavam car-
tozes de propaganda de 1'
Congresso da Federação de
Mulheres do Brasil, as sras.'ovina Moreira e Cecília Crês-
ro dos Santos, A fim ele pro-
(estar contra a violências po-'jcial de que forram vitimas
essas duas senhoras esteve cm
nossa redação uma comissão
c'e membros da Associação"eminina dc Distrito Federal,
já foi impretrado haboas-cor-
pus em favor das vitimas.

A Linguagem do Mas
Nu discurso i|.te pronunciou por ncasifm du visita de (irtiilin

Vargas ü Viia Militar, o nr. Estillai' defende as «novas» teses une
lhe foram miais! nulas pelas instrutores Ideológicos do l>cntái;o-
no, durante u sua permanência nos Estudos Unidos. Sub o disfar-
ce de uniu apologia da napul tradicional dns forças armadas, Es-
lillac preconiza a necessidade da guerra total • ¦ cena submis.
süo dos militares ao poder civil, mesmo quando esle resolva ar-
raslnr o pais a iiinii ijuerra iniusin.

Diz o ministro dc Vargas que «as vitorias (na guerra) nao
são somente obras do combate o batalhas, mas a construção deli-
cada e precisa dc toda a maquinaria du Estado ajustada a um
fim». Ora, que fim é esse, qual é o objetivo da preparação Rucr»
rtira levada a cabo, no caso concreto do Brasil, pelo atual go-
verno? K" o fim do equipar c treinar forças armadas não .pnra a
defesa nacional, mas para formar contingentes que vão, h«Ii i m
ordens de generais iaiKii.cs, combater no estrangeiro pelos inte-
i esses dos Estados Unidos.

Quem comanda cm nosso país a «construção da maquinaria
dc Estado» para a guei-ia? Não sa0 os Estillnc e os Góis Montei-
ro, nem Vargas, nus os representantes do governo de Truman, o»
Mullins Jr. e seus comparsas. E quo significa ajustar essa má-
quinaria a um fim, senão subordinar a economia, e com ela toda
a vida d» país, ao objetivo da guerra? Oue outro nome tem isso,
senão o dc guerra total, já bem conhecido do vocabulário hitlo*
rislu?

Em seu discurso, diz tnmbém Estillac: «Ao poder político d»
.'-.'arfio é que incumbe resolver sobre os graves problemas da \r.iz,

da guerra, das alianças, das convéiiç"cs e dos tratados». Aqui se»
espelha em toda crueza a troição desse pseudo-democrata-, ..nòi»
companheiros dc farda que o elegeram para a presidência do Clu-
bo Militar Pois pregar a submissão incondicional a qualquer
aliança e tratado que um governo assine significa pactuar d«
antemão com a traição nacional, mesmo a mais descarada. Foi »
maneira hipócrita que Estillac arranjou para hipotecar de púhli»
co o sen npoio às criminosas resoluções da Conferência de Was-
hington, conformo exigem seus superiores hierárquicos, ns gan-
gsters fardados de Mullins Júnior.

Ao tomar posse na presidência do Clube Militar, Eslilla*
sustentava, segundo suas palavras, «um justo conceito de defesa,
dn noüíiii soberania e do nosso patrimônio, dentro dc um critérl»
de estrita aiito-tlotcrminaçfio, firmado em que, na hipótese de ura
conflito internacional, cabe-nos A MANUTENÇÃO DE NO.^ÍA
LIBERDADE POLÍTICA, DA INTEGRIDADE TERRITORIAL
DA PÁTRIA E DO DIREITO S ÁGUA DO DE DíSPORMOS RO
NOSSO DESTINO, tomando os rumos que melhor consultem' noa
interesses da Nação». Então. Estillac ainda não falava a língua-
gem do jtielasj ainda não destinava .-.os militares, como quer sgo-
rn, o papel de mcrcõnãrios e autômatos, diante de um poder poli-tico que é mera agência de uma potência estrangeira.

Já dissemos e aqui repetimos que o conceito patri'' ''o d*
papel da nossas forças armadas não está com os traidor' ".'*''•
po Estillac, mas cnm jovens militares como o tenente V,
Pousa Ribeiro, exclui:!» do Exército p;ir vmn lei fascista .7
juizes fascistas, sob a acusarão de ser partidário dn paz. Eis,
seu belo depoimento, algumas palavras nue bastam para ferretèfck
Eitühe, o novo bngageiro dc M:;l!i.is Júnior: «Como brasileira
sou contra a cmericanização total e indiscriminada de nosso
Exercito, Marinha c Força Aérea. Ainda con» brasileiro não pos"so tolerar o m:>:li servil con que se aceita nos nossos meios ml-
litares a famosa «ex!)e:-!!'-'.-ifi rmeriemni. ..» Ademais, creio qu«
tenho o direi1-, do dizer NÃO à guerra rio conquista, condenada
pela Constituirão».

ff"
snsfl jfi^'it, IE^k

^¦AI.VADOR, ÍIP) — Novos im Pepuu, fazem crescer * indetalhes trazidos ao conheci- dirjiiação geral contra as monsmrtii
fianí

do público, sobre 'is rj.n-
s acontecimento* de Por-

Baile de
âscarasM

O sr. Sttvlo Eohawupio apa-
nhou. o Ori:amcni'j do Minis-¦&rir, ila Agricultura o fez um
veraaactro carnaval cum file.
Apresentou Ufi emendas cor-
r.mulo verbas dc um lado u
aumentando verbas do -miro.
Justificando seu ptcadinito
foi à tribuna. ., fen um discur-
40.

"O-
. .bceii terrivelmente desorga-

hi-iadú os serciços do litinis-
'Srio ila Agricultura, disse oo'', teiicuque. o ministro
•lodo Cleofas.ludo tem feito
para dar uni geito na ooisa,'
mas isto nâo o possível, poiso. Ministério tem vma equipo«« «icjttuittiewio dispersiva,
Eoheniquv quer se limpar com
o ministro. - Uuju-sc, porém,Cu7H o funcionalismo. E es-

iQtuece que os ministros -pas-
sam o as equipes dispersivas
ficam.

iru',uas atrocidades praticadfi
/«tia poi cia contra os caboclo,-
de Ccrtmbaú. Secunde nur.ie-

í iosos dípoiment s de moradores
i cti ícnia, dcstacaram-30 nesgas
i br.itcis atrocidades o suldafo
I Feirciiinhit, o gitarili-ühhii Oo
S tei, givle Paulo Cru; o jaeun-
c ço Manoel de Carmo, tamorm
/ c ir.hr.-do por Manoal Ba!u, e
i v\i,'oh o -tros.

ORDENS DK M.VTAK
,t Da., tropolias participaram,
i cleiii dos policiais, iiumcisos
Magi.iços enviados pelos i;rin-
> d"..i lotlíundiários di wna, díu
| l'am'.as elos Claüdhs e RlOoi-
J ros, ambos integralistas, Tccic'o-
) r.iirn e luiio Rpcirigics. etc A
j otdem do capanga
< Àrsfinjo Alves, dc «atirai para
\ niatrir.-, foi cuniprtda n ris^o
J peins jagunços e policiais.
e Ass'in o cablo 'o líortuili o,
j velho de 60 an ,s dc idado, foi' 

preso, espancado, pusaram-lr.c• imã br e?a. como a um cavalo
amarraram-lhe um;i sela e ras.
garam-ihe o corpn ,i esporas.
Seus tiè: filhos homens foram
aasasstnsdos, Inclusive um chi-
maelo Ki-nedito, rupaz trabalha-
d;r, co) hecido e estimado cm
toda i região. Outro velho ca-

QUIZ HJNCOBRIR. OS CRIMES
Alem desses, roíam nssassi-

nados e'oisa venturero.-?, rlois
cabidos e uma jovòm ca-
bocla que se "eicontrava cm
sua lon-.panhia. Numerosos ca-j nanciosns, vâo rc7.
bodos, feridos, estão morrendo
aos poucos, nos matos, com
suas feridas infecei mando
Vários cadáveres de caboclos,
semi-devorados peio.? u ubús,
tâm sido encontrado-! por mo.
radores ela zona

«.nins de voltar para Ilhéus
o integralista Arsenlo íecomen-
dni aos soldados e sargentos
quo guardassem segredo sobre
os acontecimentos, .-.-úii penu de
rigorosos castigos. Qüarin, os-
si:v,, evitar que se divulgassem
os seus rrimes sinistros. Ou-

nteg'i:ilista|tre oficial, o teuente-médlco Te.

tre'NO Kio Paraguai tinha
nacios em tráfego di;j „ sr.
Arai Morara, ue Ponta Pr>-
ra. Cm ficou desurranjudo.
O segundo bateu, num navio
çrgeniiuo, deixou dc prestaruocorro, sujou-se] enfim, cum
u* autoridades bvuelloíras o
peronistas. Deixou de nave-
gar, para não ser apreendido.
Além cli-no, diir,;n:t< seis me-
iies do ano o navio restante
fica amarrado us barrancas
•porque o rio seca. Arai apela
para seus Ilustrou pares. Quer
simplesmente navios ftuí J-on-
ta Porã a água com fartura,
«o rio Páràguul.

isiií o sr, çc-tôo -ír.-uiiftft c
Interessado ,ui,. projeto sobro \o participação ('os trabalha-
rf'ves nos lucros das amprO-
sas. jusnticanao-oj lopipra
com, ttiemorlá ,
Jcrus Cristo, ha
filil ai.-rtó-, «i ",-/i:

mistcieles, Hmit.m-se a assistir
passivamente As monstrúosida-
das. conivente com os crimes
praticados pelo maior Arsenlo

ARSENIO QUER SOBEJOS
O major Arsenio Alvos pns-suia 400 hectares ele terrai na

zona donomiiiacla Rio do ffrade,
id niimicipio elo Porto Seguro.

O Intcgrollata Arsenlo é es-
troitamento ligado ís familias
integralistas dos Ribeiros e dos
Claiidios, que sio praticamente

bodo conhecido cor.n Gbivado, | donos do município, s9A*nc;res de
foi assassinado friamente com crancles latifúndios o que jáseus "í filhos. Outr, ainda, de , . .'-.'¦¦,
nome Arthur, Irurui de (;o'va-!h,i a,!?um tomP° vom ^W"^
do, fo- assassinado com teia a suas Parras sobre as terras djs
sua lairiilia. caboclos de Barra Velns.

Já se noticia que o major Ar
senio está pretendendo conse-
guir nuva medição do terras
Assim, os donos do muni-lpio
de Peuti Seguro, tntuirat ça.

ompensar seu
capanga mais dedicado com os I
sobejos elo assalto as terra dos |caboclos, pelos crinws inomir.á-
veis ali praticados.

MOVIMENTO
CARIOCA

PELA FAZ

NO

tm ARCIPACAOAb n ii w a u knw n
A VENDA NAS BANCAS

ftjdem-nos a publicação
ção da sguinte nota:

«O MOVIMENTO CA-
RIOCAPELA PAZ E CON-
TRA AS ARMAS ATOMI-
CAS convoca todas asor-
ganizaçõos qup partici-
pam cia campanha em
clcfpi-a da paz para a ro-
união r|tio frirá realizar
hoje (dia 2i), sexta-
Ccira.) i às IS horas, na
rua Sete do Setembro nr.
63, sala 8.01. As direto-
rias das entidades con-
vocadas, o M.C.P.P.C.A.A
solicita providências no
sentido ele que façam
represontnr-Ko na refe-
rida rounifiò.

A Diretoria:»

íAríe e Cultura Para o Povo

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATKNDENI50 às aspirações de milhões de homens aa
mundo inteiro quaiepiei que seja sua opinião sobre as causas que
engendrum ob nerigos ele guerra mundial;

PAÍíA consolidai a pazegarnntu a segurança internacional:
KKtíLAlVlÀRIÍJS a conclusão de um pacto ele paz entre as

cino grandes potências: Estados Unidos da América. Umao
Soviética. Republica Hopulai da China, lira-Bretanha e Krançn

CONSIDSOKABIUS a negativa elo cjovèrti-i de quuiquei oa.--
grandes potências a reunir-se para concluir lísse pacto de paz.
comi) evidência <le- desígnios agressivos doi parte de^sse Governo

FAZEMOS llm al,e'° a tütlil!i as nações amantes da paz
para quo apoiem h exigência de um pacto de paz aborte a todjs
os Estados

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a aRSinà-lp a todos os homens e n tfidas ns mulheres Ce
boa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida-
ç.i:i da pai,

Adolndo por unanimidade pelo )

Conselho Mundial da Paz durante

sua mando de rirrrlim em Bi de

Fevereiro de 1951.

(Ai;s.) 

T
* ADVERTÊNCIA

DE FEypIWG
Em ICc:cso:::j os reprejen-

tantes üess íi:-;is imperialis-
tas interessadas -tosta guorre,
rcr.dora co.n- tantaa outras,
para cs que venfioin c;-*:ri'::s,
:;ab3t;m aa cc'.ivc-3-.:.-;^cs c;a
paz. Enqucnto ís-ío ei rá:'.:o
de Peiping adverte r;uo ss as
fôrçcs inlervsKsionhtas cen-
tinuarsm. c-.--.-! C.zr, conver-
saçces do ¥.-::?r~?:-. a tiríto
penetrar na Cc/rJia d3 Ílo-Ite,
sofrerão ur.-r rjolpo terrível.

Outra roVdn t--s o rádio
do Quartel Gsnrrcl do F.y.âr-
cito Populcrr Corc^r.o e dos
volutári->s chin336S. fram-se
do afundamento, ante-ontem.
de um tor;",£;;ciro r.rjricano,
na cosia 'dental d< Corei-
Kr.-.a unídedé fni p-?sta a pi-
que, diz i ciuiuniccclo. pelo
fogo da artilharia do ccs»a,
err/uanto trís ontres, isvaria-
ü~F; eraiii pontes c-r\ Iv.n-i.

Alem dirro, neto -7i,"os
americanos rorcim abcMCos
pela artilharia anti-céree o

S, -rV

ORGANIZE UMA COM1S-
SÃO contrr o envio de tro-
pus brasileiras para a Co-
réia, o dlrija-so ao í.lovi-
monto c.'(irin"ii pela Paz e
z ultra us Anu;;» Atômicas
(Rua Süto de Setembro ti.
63, sala SOI).

pelei {jtfamóscs atiradores d*
elüc, nevo3 inimigos dos ca-»
çcs irm^uss ^cpecialízados
nes vôon rr.scmíos porá me-
trc-.'!rri::-.Yb da populações

Tiido isse rcl-jrça as adver«
tenc:2.-. de Peíninrr. qs:e nun-.
ca cs im. nor bluíf ou brinca,
deira. So cs invasores ameri»
c:aM Insistirem em seus pre-
no:;*c«( aaresslwos, sA poienj
con l-r c?>n'. a derrota ímpia*
cavai.
* ALARMADOS OS

TUBARÕES
Os ui baiões cio café estáfl)

em pftnicn com as sucossivaa
hnixas do nafó. Exigem e, em,
oiirle já conseguiram, provi-
ciências do governo no sentido
;.'t- garantir os preços elevados
mesmo no mercado Interno,
i,.dependentemente das cota-
cões de Nova Vork.

Oí; grandes fazendeiros ei
exportado'es procuram, de to-
dos os modos, evitar a baixa.
"tssiin ó (ue no dia 24 deste
niôs vão =e3 reunir em São
l-aiilo para tratar do assunto.
Fará o povo essa assembléia
cie tubarões significa novos
aumentos Contudo, não se po-

I de receber a coisa assim como
'ato consumado, mas sim ext-
gir a baixa dos preços e se 6
governo quizer e estiver inté?"'.'
lesado na valorização do pritjk'
cinto, que c faça para as veÜj
nas no exterior. /'¦

Será ém Porto Alegre o ¦ |
ÍV Congresso de Eseriíores

(nl O Presidente

P. Jollot-Curtq

rjiee (loiitrln:i

S,rr ,- :/trwns

rrv!.:.:hi:x,K:
dos ixj q\ie
a-.: jiiiüçil', ;
" " ',-i.y tíi) i.

; iilij-rij que
i.uíb: de. dois
cítirt ir mis-
Herundii, ito
--,..'A, i-.s dè-

ie. ¦ idi-.ia.,:.(!. ri\r.
.'.Scnlaventura-

(¦pi tome e sédc •
v;-,-ii..c (1'llçs será';:.,. Érà u n- tr'-
'-.'. oi. :¦ n ií-;-.'o

' ilo

! ;sifa. ,'-. . i toívtà-
'â '.-i;í):.'.'.'.i.í.'ij:v','.' cm pro-

r>:;.szas íí'i ;••' ríic.p»cH0 :ios Ai-
¦'¦'¦-i- ,'•,'. ..-',; i.o .|",t« ¦> sino Aos

A), .aja, poiiurboilo
)iii ;)nal's «ie? doii

¦in-il uno* Um iui.e Mó pão e
'¦¦iride do nordestinos oa mora-
dores da coílei stll.

tabor/ii-
ytlos e;;,i

l ¦ • * « * o • «,• ¦ i

Será a 20 Ò3 siScmb"o o IV
Congresso Brasileiro de Rs-
critores, a rcalisar-se em Por-
to Alegre. Entro as proviclen-
cias, adotadas pala Comissão
Organizadora cio conclave, fi-
gura a remessa paru íis so-
<.-õ3s estaduais da AEDE do
regulamento do Congresso o

$$£mmis^

êmmm

f*l 

TEXIO Dit LEI N: 605,.
Df 5 Dr- JiV,iEl02KI<)í%\demmnmim expuem,'

.^.-'tw^:-::Af.'tiSct> I<3Ht7.cir.oprr.te

5/».0'xi;'«J!^«^i.Ji*4V'-.Wia4áíji

• *-jt"*c*-+i-t-

X* Tchecoslováquia como em todas as.Democracias Populares a Arte, em todas as suas mani-
fcstàçScs, o a Cultura constituem direito e patrimônio do povo. Tudo llie é proporcionado a
iim de que tome contacto com tudo quanto existe de Bum c dc Belo mis artes e nas letras. No
clichê apnrsce um grupo dc bailnrina3 da Opera dc Brno, durante um espetáculo de «balleU

 realizado ao ar livre. (Foto ds U.F.T.) .

AFIRMA 
o juiz Irineo

Jotfily que «uma po-
licia como esta basta pa-
ra abnlar qualquer regi-
men democrático».

Mas nuoi regiman de-
mocratio meretissimo,
nunca poderia existir
uma policia como esta.

Truman anuncia que«a politica dos Estadorf
1'njãoB com relaQão k
Espanha está a cami-
nho da muclifieaçãü>

Não 3r>tá a caminho,
pi rque i>x foi modifica-
da. Mas aci-espan1* Tru-
t i.r-, pa»"i justificai', ue
tsf-s moiVficação é dita-
tuas «em face de consi-
derações militares»

Pitler incluía em sua
al.?nça com Franco «tam-
bem razões ideológicas.»
1'tlo menis foi mais sin-

ct-ro qüe Truman.

•Telefona um leito:- di-
zendo que esta c iluna
tem dado demasiada im-
portancia ao padre Pon-
ciano, que, segundo ele,
logo d:pois de sufocado
o putsh integralista de
1938, refugiou-se da ira
popular numa «casa de
toler;i.ncia»; em Cachoei-
ro do Itapemirim. Pre-
mete nos escrever uma
carta, esse leitor, couten
do «historias escabrosas
do anti-divorcista Pon-
ciano».'Aguardemos.' '

@
Enquanto isso o "és-

pertiuó do Catete, asaim
como quem fala :1o c-.ncia
cm casa de enãn;. Io,
revela que «já, na era os
Faraós as sinecur&s
abundavam.»

Eucrevendo sobro, o
aniversário do «Diário-
Carioca», o Sr. M,'.cc:lo
Soares acha que o jornalem toda a sua existência,
quasi vinte e cinco o ¦ -is
nunca fugiu da linha quese traçou.

_— Realmente. Vinte e
cinco í-iws de jabacttlcs!— com" i.ou o cn minta
Aluizio Acc^ly.

Q
EmiiláçãQ entre Paulo

da Silveira, na «Van-
guarda», o o Culáçõ, no
«Correio da Manhã»;.

O pareô é duríssimo

torhario no qual se Incluem
novos o importantes proble-
mas da cultura e da profissão
do encritor.

A Comissão que tem como
presidente o sr. Cleto Seabra
VpIoeo, está ar.sim constitui-,
da:

Alexei Viany — Alina fainj
Álvaro Doriã — Álvaro Mo»^
reyra — Aníbal Machado —*

Antônio Çliodiaclt — Ari An?'
elraelo — Atilio Mílano -«
Augusto Lopes Gonçalves —«
)3>-anca Fiullio — Carlos An-
snlcind de Mcnc'r>nça — Cnr»
rera Guerra — Castro Barre-
to — Cleto Seabra Veloso —
Dalcielio Jurnudlr — Lldson
Carneiro — Fernando Seiris-
mundo — Floriano Gonçal-
ves — Gentü de Castro —
Graciliano liamos — Herbert
Moaos — Homero Homem —
Homero Vire- — Jnointa Pas-,
sos — J.-.ir/1* Amado — José
de Castro Goiânia — Josué
do Castro — Laura Austrege--
süo — Rliccfo Tati — Milton
pedrosa — Moncir Wcrneck
cie Castro — Murilo Arau.ló-
Neves Manta — Porto da
Silveira ¦-—¦ Renato Alencar
Rivadavia dei Sorza — Òri-
genes Lessa p Túlio Clia^vea.

L E í A"Para Todos"

li,'tf MjffSjjS, P8BSTBB

OCUlA.ICír-i Â PéOMGÀÚM
Olli-mif-n pó'fWPfflÁÍ/S
m 

"Ammc/iHQs 
l mostra

QUAL M£ tf.RA POSIÇÃODí
TÓSOS OS W <0::.-:.TAS MWí
K UMA GUERRA Ú MPlSSÃa

^7E
K!^V: .OKr/fíiiíiTflD»

ár»«6,fe«ii>i3o(

$$$££0?

¦

¦.



PÁGINA » IMPRENSA l»ol'tJl.AR
Xi-Uh,,

FederaCamari do Distrito
Novos dobritoa sobre a encampação du Telefô'
nica --• Empossou so o vwreadoí comunisia Hoir
jrique Miranda — Cernira os crimes do "rapa"--

Uma comiosão do IV Congresso Nacional de
de Escritores vlsiia a Câmara

Substituindo o Sr. Arlstidcs
Saldanha, que viajou para Bor*
llm, onde'vai participar do Pes-
tlvnl Mundial div Juventude,
prestou juramento, na sessilo
dc ontem dn Cantara do Distrito
Federal o !-:r. Henrique Mirai*.
da. O inova vereador foi s.iu-
dado'com umn salva dc palmas,
doi: fieiifi pares.

o vereador verde Cotr nrt No-
t quo havia se lixcincr i.l" r.3
sessüo anterlor.das funções de
presidente da ComjssRo de Jus*
tlr-i, id miou ontem ¦> mesma,
Quem solicitou o retorno foi o
Hdoritdehlst/i Mario Martins

O Sr. J,oao LuU de Carva-
'ho Informou que conseguiu cin
Secretário do Interior cpie ü
«•ápàrs 11A0 exerça mais suas
criminosas atividades no sertão
cnrloca, particularmente em
Camiio Grande Iflr.tão, o verea-
dor Miccimo da Rü*-n. clisr-e rpia
tivera entendimentos com o
prefeito no mesmo sentido e.
que vai anrcncnl.nr um projo-
tosreguluiulo «rapa», O Snr.
João Luta de Carvalho prestou
esclarecimentos sobre n conces-
slío da instalarão de ulreoe na
cidade, Congratulnu-se o ve-
reador Sllvliio Neto com o se-
erétárlo do Interior nor haVer
ío manlfestacb coiitrr. ') ne.,*-.-
ciata da localização .1? circos.

O Sr 'r,l'.'n,'i"o Haia soUci-
tou a extencan dc linha de bon-
deu até Sepetiha A Sn. IA.
gltj fèaatos solicitou o orcameii-
to cie ob'-as na rua Santa Isn-
hcl, em r.cr-.t-) Ribeiro O Snr
Magalhães Juni ir anreàcntou
requerimento, solicitando .\ 103-
taúràcao da éiUtuii fAntora»,
do escultor brasileiro CJmberto
Como, . , ,

SD 'Fo! votada f. redação tinal 00
S$pro1êtb ene Isenta de pasrnmen-
:p.to de licenças os veículos de
..-transoo'ti'H de gêneros de ali-

mentacflo.
Voltou a ser discutido o pro

y:!o 177. citte encampa o ser-
viço de telefones ftwjlnrndo
nela Cia. Telefônica Rr.isjloira.
jraioii sobre o assunto, longa-
mente, o autor do nròloto. o
vereador Paulo Areai. O ve-
reador Pais Leme defendeu,
mais uma ver. a formação cie
¦mia com na n lira de economia
mSxta. O vereador ín'epTalls-
la Cótrlm Neto defendeu a
Ligth', no caso <i Companhia
Telefônica Brasileira, inani-
téstânéío-sc centra o projeto
V encampação. Ouando fala-

*.ra o vereador Pais Leme. o
rópresentante comunista Eli
seu Alves deu um aparte: —
<A Llglil sempre procurou
burlar, fraudai' as nosns leis,
Inclusive retardando ou so-
negando pseritas, E alem dis
sro não se podo argumentar
tom uniu csinta parcial

quando o que está em jogo
s a e3crltn lotai* Depois, «
nrojeto s:iiu dos dehatea e o
nlcnftrlo pnasou a outros :..:•
VIlllllS

COMISSSO DO IV ONNGK0B-
MO NAdONAL DE
RES

Esteve i.n CA mara uma co
mlsfio de escritores: Aníbal
'I. Mnchado James Amado c
Mleclo Tatl. Fo) recebida pe
los vosrndores Frederico Trot-
to, Amaiuiino de Carvalho
levf Neves o Sllvino Noto cpii
npoiaram >> Iniciativa do iv|
Corigi'osao nacional do Escrito-
''¦a, a tealizar-sc, cm setem
hro, nn cluacle do Porto Ale
trre. Hoje, o vereador Pas-
choal Carlos Magno deve
apresentar um projeto cence-
dendo um auxilio dc Cr$ ...
50.000,00 pata x> conclave dos
escritores brasileiros.

C ACIREDJDA PELO AMANV;
- Dcsciucndeiulo-sc cum ,i

-|p'i .im.ml., dc ,'ioiiii. Num dc
1 dlvcini, do ,'IK anos, rcslden*

•„• A rua S-iiila Sotilt, 7711,
'iptirtutnntito 1Ü02, u aüvngtido
Ip.ncy (iarca, flinclotiArlo da
iielogucin .c Ecunomln po*
pular, agrediu-a a socos o
.'lontapcs f víiirn • que sofreu
'BCorlnçOos, iv-pinicntos na re*

'..ifio iniuiiAila p braça esquer*'in, hem como luxação no rns-
ío, queixou-se tio falo á poli-
.-in.
O AltRAlVCADO DO ESTR1BO,
— Quando trabalhava nn es-
iiiIk. de um bonde tlti linha
Voluntários tia PAtriii, o cou

3SCR1TO riutor Jofto Antônio Dias, dc
:')í; anos, leshlenlc A rua Ma-
ria Eugenia (36, foi vitima dc
crave acidento, Passando ícn-

fi ao elétrico, um caminhão o
arrancou :li. estríbo, jogando-o
i grnndo distância, Km con-
u^quencia sotreu escorlsçôes

iwio ii, "ometor os piores ,-ir-
nucas. Sim íittlmu fncnnha
leve como vlilir.fi uma pobre
velhinha de 70 omiti, eu."
onrrnco ,, facínora tentou ar-
r inibiu. Apavorada, n ancifi e
sua (ilha dc nome Maria l.ui-
7.1 da Silva, de 25 nnos casa-
dn, procuraram Ctigir pelos
fundos <lo ensebre, Na cariei-
i' preeipltnram-so num bar-
ranço de 10 melnis do altura,
sofrendo ambas graves forl-
nicnloe.
-lll- ACIDENTE DOLOROSO
— Apresentando graves quel-
maduras, foi Internada no
Hospital Getulio Vargas a
menina Claudete Peixoto á

p contusões, havendo suspeita i Araújo, do 5 anos de idade
no fratura ch crânio, O trnba- 

'

i Miador eneontra-so internado
".o Hospital Miguel Couto.
CJ PERVERSO - Joaquim
Augusto de Oliveira, vulgo
«Qulncás» é um indivíduo
pernicioso ao morro da For-
miga, onde resido. Amigo do
famigerado delegado Frcd-' 
ír;ird Martins, julga-se no dl-

filha ("o dona Maria Corre?
Peixoto, moradora n estrada
do Pórtínhò; 11. Declarou a
cria..ca cpie um menino du
vizinhança dc nome Afrnnlo,
do 5 anos, quando brincavam
ateara-lhe fogo às vestes.

-ir DERRUBOU O MURO -
O ohibua de chapa 8.1D-12,
chi empresa «Universal*, di-

rlgjdn pelo ii. .torluta Ahtuui-
do Carnaval, ao traíefiiu on-
tem pela rua Barão de Iioi.i
Retiro, leve uma roda trazei-
ra dciiprcfpidn o oun o Rv.
perder a direção e it chocai'

se oontra o muro do píódin,
19/ daquela rua. derrubando-
ii. Saíram feridos em conse*
quonela os seguintes passa-
peiro" do coletivo; Edson i-lll-
Eldçnlo A rua .ToAi? Vicente,
1-15, npnrí.i.Ticnto' 202; Amo
nio MoisiSs Filhe;, operário
morador a rua Almeida Mo-
relra, lll v. ObeWan da Sllvft,eletricista, domiciliado h rua
Manoel Vitorino, 282, casa 1.
As vitliras sbfreram eonlu-
sõp?s e escoriações, sendo mr-
dicados no Posto dc issisten-
cia do Meiei. C motorista fo.'
preso n au'cindo.
-A- BATEU NO POSTE -
Trafegando a grande v.-.locl-
ladu peia rua BOa Vista, j lo-
minhao da Pr-*reitura de cha-
pa 8-61.00, dirig-ido pelo moto-
rleta Arlindo de Oliveira Ri-
beiro, depois-de t:c:-dcr a dlre-
ciio, chocou-se com um poste
do iluminação pública, derru-

l.nndo-ci. Vlujovuni neste *"i-
¦ do os fiiiieioii.iii.iii ds i'i'e.
fi Itnra Otávio Alindc. residi n-
•e nu' Estrada .luc í'u iiici, n
,17; Manuel Louronço da Con-
ta, morador na. ii.eianii ria-, nc
n. j .57 e Antoiil-' Marinho,
lainliCni domiciliado a mesma
rua, n. .17 Todos elos -.ofre
1,-rn ferimentos, sendo medica
lios no Hospital pio Pronto .So
cp rro, O motorista fi pres
om Clagranto,

^f INCÊNDIO — Violento
incei.dlo Irrompeu às prl nolras
•.oras da maiiliQ cio ontem na
Estmda Leopoldo Frols, 1,1 no
Ha<u Ce Bâu Francisco, no lu-
i;ai- denominado morro do
íCavalêlo», O inoêndlo rorifl-
cov.se do | rêdlo onde .-pü acha
Instalado o hotel dos funciona-
i'lan Ingleses da Ijoopolçltna .'.
deopcito do esforço dos bom-
beiros, nâo 'Vd possível debelai
us chamas nue destruíram to-
do o Imóvel.

,^ ARREPENülMEHTO
rtir haver brigado com a bem
amada, José Pedro da .-Silva,
(!e 24 anos de idade, lavrado)
residente na Praça Benjãmin
Constant, 213, ing-eriu grande-
dose de foiinicida. Arrespon-
dldo denois correu a pedir no
'¦rirros. Mas quando a am.nu-
larcla do Hospital Pedro II o
recolheu, j.-l estava morto

íi Quando a noite desce"
Y. MAIA
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UM LOUCO, DOIS
fC(»ic/iii.'io c7« 2*. pog.i

JNelusivc do oficiais, a pretexto
*tc li)3ubordlnaç5o,

NA U..HA DAS COBKAS
Muitos dos presoa foram con-

duzidos imediatamente para o
Batalhão :s*aval, na Ilha cias
Cobras. Os restantes ficarem
para ser transferidos catem à
solte.

ISOLADO
O «Duque dc Caxias» acha.

(Mi ri.i;'3s-in-i-ilp: isolado no Oáis.
A ninguém (•. permitido apm-
ximsr-se, entrar ou sair .lo na-
%ic.

DOIS MORTOS
íftt câmara frigorífica, vle-

»uw. dolc tadaveres, sendo que
ara 6 do sargento Mo.'-sé.. Si-
.queira du Morais, morti em Fi-
ladeifia. Ifjêora-se, entretanto,
flua! a «causa •nortia:.
. Dois marinheiros esta: tu-
lièrculosos (; ura enloutjúeceti,

CONFLITOS
Verificararn-se nc.o Estados

thiiil^s diversos conflitos (.'atro!
os nossos marujos o a policia
«nericflaa. Hlsaes choques fo-
mám motivados, em grande par-
te, pele repulsa dos marinheiros
•-oficiais brasileiros, «n racls-
rrno antl-negro reinante na
terra dò Truman.? E provável,
que de. tais conflitos tenhi re-
idíado a morto dos diis ma.
rülnhèlros.

PERSISTE A AMEAÇA
Apenas uma pequena parte

«les marinheiros enviados aos
Estulto:» Unidos regressou pelo'Ruque de Caxias». Cerca dc-
dois mil ainda lã permanecem,
« sobre eles continua a pesar
a ameaça de se: em remetidos
para r* Coréia.

As mães, esposas e noivas
desses marüjna, li mi eim.. iodos
•s» partídAri ib da' ptíü( todo o
ji.ivo devem orgu.br novos e
mais vigorosos protestos para
t|uo esses noasoa jjàtrlclos vol-
tem dos Estados Unidos, onde
Sorte dc vexames o agressOes -.*
arriscados, dè um mqmentD
aara outro, a serem mandados
pi.rn a guerra.

GAULEITER DA . . .
(Conclusão i/.i i» pau)

qu-i querem colonizar o Brasil,
João Neves procurou disfarçar
a evidencia desfia colónlzaçfw
falando em doaénvolvimento de
pnteiicíal econômico do Bi-.istl.
Com o sórdido e habitual eíni..-
mo fingiu esquecer que jii ou.
viu cia próprio chefe da Mobl-
liaaslo Econômica, Charles
Wilson, em discurso pronuncia-
dr> em Washington, que v-:i"iit.%
instante n5.o se deve falar na
necessidade dc desenvolvirnnn-
to econômico da América I.atí-
na», « sim cm auxilio te oco:ift-
mia dc guerra dos Estados Uni-
dos.

Em seu discurso, .tcâo Neves,
sc.çruiu a oricntacii i de traição
nacional dn govomo Vargas
ante os interesses dos imp.-rl.i-
listas Ianques quo querem a.-.
matérias primas du Brasil pu.
ra uma nova guerra.

ABBUMIU BOHAN
Assumiu a presidência da Co-

missíii) .-.Mista.» o ,cair;sícr fi-
nancelro Merwin Bohan, snbs-
tituto de Franeia Truslow. Bi-
ban é o homem indicado nor
Nelson Rockefeller para o na.;-
to de <-gauleitei-i> da economia
brasileira, encarregado de pôi
en execução o plain de a?"al-
to elaborado por Abblnk e ou-
tros espiões, com a colaliora-
çfio do governb.

Compareceu também fi ;;-p|-'-
cidade, que non fa7. voltar a" .
tempo do Brasil-colonla, o es- 1

cional Hank, quo nogoelartl cem
lindos do governo, O chefe ¦!
turma «brasileira> üe Kuckefe!
ler, que negociará eom titulo
do govorno. O chefe da tuim
«brasileira do Rookófoller é .
negotlsta Teidoro Qtiãi-tin
Baibiua, estendo nela incluídos
li traidor San Tiago Dantas
(encarregado dc apressar o nn-
daniento do Estatuto do Petri*-
leo) e seus comparasas Augus-
to Eredcricr, Sclimldt e Jelme
Bastlan Pinto, esto ultimo con-
cultor -jurídico da Fisealizaç&o
Eaiiciiria do Banco cio Brasil,

$ if X •» JJfS. Jjf. ;
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p:õ.;.. Randoloh Kldder, chefe dn
«seeâo brasileira» do Denarta.
mento do Estado e oue funcii-
nará por algtim tempo como
assistento de Bolian.

ROCKEKELLER EM AÇÃO
Completando a ofensiva Im

perlallsta, chegou ao Brasil o
pirata David Rockefeller, qop;
vem abrir anui uma filial dn
lanc-j dn familia, o Chase .Va-

JOE LOUIS . . .
ma luta de 12. Jc.stamente
por um lutador em «••r^.-der.cia
bem entrado cm anos, que I
mais uma vez tcnlou clcsban
car Jos, como :eu iithoüen-
rjer» e tombou ante a violen- |
cia dos seus punhos demoli-
dores ou ante a sua mais ele-
vaúa técnica, vendo r-.iír por
terra todos os seus planos.'•"'. PODE p/ErlCEH

Açiora é. ps; estranha cc-
incidência, Toe que enfwnta-

Walcoit seado seu «cha-1
í'::ir[oT". Ven~.<,v"' novãmsntò o
seu velho nsnsrrincj», reesu-
"Usando *- cet^o e logrando
ina^s uma nvoe:-( inédita nos

,„ , ,,,,„, MÊmmm >.— i,,ii .,.„»,»_ , ,

di

i',

iitnl cm Mova York, io M
•¦ -nplicriçr.ií* Êl< nrrcecciitn que^
-'Indo eu* retii' corrodíren. > :i'""
!-itii di inera flcçAo

Trntnndó-sn (Io *MA101! "
mnshiíti' existir dentro dele nu
mia história a altura de tio cie

Pois) o q.io ucontoce é verm * •"
tclnii com o |>c(|iiiiiio ord..;::.('

rio do entorpeceulns e, ntó, p-' ¦ -'¦''¦" '•

lescobrir uma pista ü «MA IO Rs
lualuaei bas-fend dn ¦ MAIORi ciUcdi

!'sla é a pfJtfi critica. N'."ic i'-i--m
Jo filme, parr não roubai m> ' ';'*" '« •

¦ 'Igidn, cem ülfium mívito. |:--r
iproveitado est/i o anibienlc loe
iMAIOR») 6, bem sim, o <¦''
Mistério.

Embora muito lialogi;' ¦• '¦¦
•a Graj, Ilicliard Taber, ,'

•ül e oi'1 ros poqueiios atui
> «vendo com,; prisioneiro.!
nl, oiuIpí se csccnd'3 o od- - '

A Cilinngeni é quase cci
jntes noturnoa e matinais, i
uiiro — Nova Yuri.

O elemento policial esta (..-_
ntlhafatos de violência em av_o i. wt •¦, •:¦ s.ui cm apenas um ii
ogo, onde o Inspetor Gorclon (John Ajcxunder) diz ao inierroí

do que h um policial nunca se deve inquirir u sim responder su,
plesmentc.

Vai nessa lambuja uma aulazinha de bom comportanieiit
c.igido pelos bedeia pistoleiros do Intcrnato ceivllísação ocidijii
tal crista». Desculpem a repetição, mas não encontramos or'-.,
classificação pai» «civilização ;.(:;«'.( atai crista».

«The Sllepi..K City», embora não seja um filmo de grande-t
lances publicilarins, e> nc.o poesuindo mesmo os motivo.» .|.it.
exige a iiaturczn do hospital «MAIOR» do nmiido, poderá ser as-
sistido e cxiRjrtitue, não pelo sau conteúdo, mus, pelo cuidado ile
sua filmagem, nm espetáculo para os que apreciam filmes peii
ciais de mistério.

«MAIOR» hospital do mundo . Parece paranóia!
Receitamos, nu entanto, «Quando a nod.e desce*, em exibi

ção fio Rex.

Programa Para Hoje

pi..o..i \u'í, la-p-n giaiiilu

Uma comissão de empregados no comércio hoteleiro e similares, eleve ontem, ns Câmarad. 1 cpuíados, fazendo a entregado .,.« memor.nl rolvindlcatório aus deputados CiApos Vergai,Roberto Morena, Catete .> nheiro e Coutinho Cavalcanti. Na ocasião da entrega do do uimno, falou o Iniba ltador José Fernando Lopes, protestando, inicialmente, contra o impe li. n-to da posse da diretoria eleita «In Sindicato Hoteleiro, sob ale '.ipinimcn

'•nais cio box. ou •iot/Iprei?
Só o futuro lira. Oucimto a
nós, r—cditamos 110333 possi
bilidsde.

submeteu a„ ales ado de ideologia. Prosseguiado, em nume 
"da'co 

p"o nçL qt e re ,-" 
" 

rdes(ou contra os últimos átes arb trários praticados pelo Ministra do Trabalh,^"c^níWriodwndcaisr fechamento do Sindica.,, dos Mçtalúr gleos do Para", anulação da^Comissão úTSZtios Iraballindiires em Carris Urbanos. No clichê, a comissão de trabalhadores ao ser atendida Z— los parlamentares. ————

bmlogo Sangrento
i

A li CONFERÊNCIA SINDICAL . . .
K.^XX^M/?*^X'i'-»'è'*i.íi*'fii: li,i-s tle empresa e loca

A Conferência compareceram trabalho, em -orno dc

guindo a reconciliação o operário âbaisu 2 iiros a sua amada
Aguardou no local do crime a chegada da polícia

delegados dos metalúrgicos co.
mereiíirios, engenheiros, ii-m-
cíírios, hoteleiros, representna.
tes de trabalhadores da Cen-
trai do Brasil, Light, Leopoldt-
na e muitas outras corpora-
Sões|, O conclave se processou
num ambiente fraterna) e os
trabalhos r.e desenvolveram
centro das normas amplanien-
te publicadas. A luta por me-
lhores salários, pela liberdade
sindical e contra a. guerra cs-
t:io en; primeiro plano. Erxis-
tem, lambam outraa reivindi.
cações de Importância como a
luta contra a assiduidade c
pela cmdicalizaçâo cm massa,
dando integral apfljo ;io muni-
festa lançado pela C'1'tí nesse
sentido.
LIBERE ADE

SINDICAL

Falando sobro as promessas
teltas pu:- Vargas aos traba-
lhadores, o sr, Antenor Mar-
oues frlzou ((iic a mudança do
governo não modificou em
nnda ti situação dn operaria-
do e seus sindicatos.

— Getulio prometeu malho-
res salários — acrescentou —
liberdade sindical e, r.o co.nrá-
rio, tem permitido a alta dos
preço;:, enquanto os salários
permanocem congelados e o
Ministro do Trabalho mantém-.-. intervenção nos Sindicatos
impedindo v, posse das direto-
rias que ao recusaram a apre.
sentar o inconstitucional ales-
lado de ideologia Procurando
iip.pccli) a realização da nossa
11 Conferência Sindical, o tro-
vêrno desmascarou- 30 ainda
mal- o seriamos ingênuos cm
acreditar nas promessas de li-
perdade feitas por Vargas Porr
esse motivo os traballtedores
devem lutar pela sindicaliza-
ção cm massa na ba:<o du or-
gahização de conselhos sindl*

de
suas

reivindicações Esta é « ma
neira de jiodero conseguir
aquilo porque vêm lutando dn-
rante anos seguidos, Inclusive
Impedir que Vargas consiga
transformar os sindicatos em
órfãos do Estado
APELO DA U.S.r.u.i-'-.

Finalizando, disse-nos o sr.
Antenor Marques:

—Depois 'le realizada a fi
Conferência, e debatidos 'odes
os problemas que afligem ao
proletariado can ca, a lula
para quu as resoluções aprò-
vadaS cm plenário sejam it-va-
das í* pratica deve ser imectin-
ta. E o nesse sentido que a
Omito Sindica! dos Trabalha*
aores do Distrito federal cor.-
clama todos os operários des.
ta Capital A1 solidariedade
;.jy companheiros que ord lu-
tam por aumento de salários

(MEbj

N£o conse

Alete dos Santos, du 'li anos, | namoro, um passeio aos domu..so.teira, empregada ha quatr: j gos, um cinema uma ver. noranos no apartamento 201 da outra. Depois sentiram-se apai-avenida Al.ar.10 de Melo Fran- \ jeonados e combinaram casa-co, 42, residência ib casal ale- 1 mentj. Longos meses viverammao, Heinz Badrian e sua es. | esse romance, fizeram os seus
posa Urstila Bradlan conhee-irM) castelos, onde .1 única noto dèha tempos .. trabalh.dor Amo- 1 tristeza devia ser a Imprairicn-nin Pereira, de 27 atos, mora- bllidado dos mesmos. Antoniodoi lio listado dc. Itio e empre- | se conformava com uma nesi
gad* numa obra da rua Aistl- 1 „ha moâer,ti no subúrbio
des Espíndola. Primeiro foi o üstanto, Era o nue as

ma. a
suas

jgir.lhe amiz.,do. E disse, E fo-
ra melhor não dize-lo.

O CRIME
Antônio não se crmiformou.

N'íio, não era possível. Haveria
um jeito, uma reconciliação, 11
volta dos bons tempos os pas-
seios na Vista Chinesa... !S
quase in.piorou A amada... ii
muitas vezes vnitou n pro irá-
la, espreita-la à noltlnha quando
elr saia da casa dos patrões e

METKua PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Nupclas icáts»,

con. Frcd Astalm o Janu Pcwell,
4.. 1-1, IC, IS, 20 • ilü üeraa.

ART-PALACIO - PATIIE' - Kl-
VOU - PRESIDENTE) - CO-
LJSKU - PAISA-TCDOS - NA-
TAL, - BlIAZ DE PINA - «JAI5-
SINO - «filiillano, o bandido da
tíicillar, com Vlttorio Bas^miinii

i Mâ!.-> üniziu Pranola íis 14, 10.
IS, 20 o "2 horas.

SAO LUIZ - ODEON - IDIilAl. -
MAN - CAKIOCA - IPANWMA- AVENIDA - .íCartts i-oiipii..-

sua,» eom Charios Boyer e Linda
DarnelI, as 14, 10, 18. 2C t V2
tipjrua.

PALÁCIO - T.OXT. - AMKU.CA
MARACANÃ - MONTE CASTB-
LO - ODEON-NITKR01 - CA-
PITOLIO (Pe opolli - «Dilema

<ln uma eonolijncla», com ClIliBcr
IÍPE^rc-s o Konald EcaBan. /.s 14.

IIi. Ul, "IU ft 21 horaí..
PLAZA - ASTOKIA - COliONlii• - OLINDA - PIUMOP. - 6TAH

H. LfriO - R1T2 - UAfciJCUfc•- rPenlIria dc nmor». com Irt-.u
Dum.' o Fred Mc Murrav, As ,i
16, lt. M t X! horas.

SAO JOSÉ' •- eCunílItOS ,!..- ara,;;,
com Riiuono Slfrnorct, Daol»! i;ti
lln, Danlello Jarricun e (ícrtj.1
Pbillpe, Im 1-1, .o. IS, Jii * aj
horna

VITORIA - MEN DE ÍA' - H|.
AN - ICARAI' - €Á uanm a,e-
gret, com Jcaii Kent '• .'arai-i
Donnld, au 14, lii, IS, M) o ti ta

PARISIENSE - «Sanaâo 1 D»IILu,
coin llcddy Ltmnrr e Vtctor Mac!

tuie. a.-. VJl.õl). In,iu, U.üO. 18 w tREX - cForca contrs * uit&H».
com James Cralg c Martha Ti.o-
ren, .la 14. 16, 18, 20 e 22 heit*

CAPITÓLIO « TRIANON - fc'e«s-3.H
|.u.pp:iatcm|io a partir da» 10 he^u"IRENE"

^^Mm^mU^M

Kómos assistir A peça dt
Pedro Bloeh, Já em quinta se-
mana no Regina, pela Cia Dul-
cina-Odllon. »Irene» subiu à
côna em substituição a essa

malfadada tNlnotchlcas-, «jue algum anjo mãu convencera rmlel-
na a apresentar ao nosso público, o que, como era de se prever,nfto obteve ôxito.

drenes segue a tradição das comédias sentimentais, rie pfi.blii-o certo. Algumas vezes exageradamente caricaturai, buscan-
do um íãcil efeito lumiorlstico, essa peça, entretanto, tem tnéri-
tos suficientes para constituir um espetáculo agradável, que as.
slst.'mos com interísse.

Quanto an desempenho .dos atores, deve-se lamentar a ten.
dÉiicla dessa bõa atriz, que é Conchita Moraes, para colaborar
com o autor, introduzindo «cacos», o "ue cm alguns momentos
chega a cansar Ho papel da avó «lo Irene, Conchlti está dema-
siadamento 4 vontade e, ao contracenar com Odilon, começam a
disputar com isto um torneio de colaboração ao texto da peça.
Alias, Odilon nflo está multo ajustado ao papel de velho, que ia-
lerpreta eom algum exagero

16. os jovens atores, que defendem os demais papéis do ílre-
nov, se esforcem por viver os pji.ionagens corn sobriedade «
emoção, Destuca-sa Therezlnha Amayo que fa2 p. Irene, conse*
guindo tornar convincente sua difícil personagem, Narto Lanza
está mn pouco prejudicado pela marcação, que exagera o aapecto
caricatural do jovem estudante. Elntretanto, dentro das limita.

AUMENTO...
C IAA lamb . já tala que a
safra do açucar excede o
cohsumu em cerca de 1 mi-
Ihío. Quor exportar esse <icx-
cedente» e esiá em négucla-
ç6es com o Banco do Brasil monendo ios f'f,u';os ° en-";"-

para a remessa de .'-10 mil to- | asmo pelo casamento B acho'
aeiadas (f|00 mil raças) para . maia decente dizer a verdade m
diversos paises e mais 10 mil ,10ivt, jggtava cançada de fia-
tc.nelclas para Portugal. J

A manobra aqui o igual a |

p....ses (.onsentlnm. Alete so- dava ui giro pela rua. MasI QSes do seu papel, eonduz-se com honestidade Dinorah ^larzuihava alto. tinha ambição de Alete irredutível, insistia em lo e Dary Rets, também esforçados.
cpie tudo se havia acabado, l<\:
então que nasceu, cresceu to

uma vida, a outra vida cpi: a
bua imaginação criava. G vc-,o
dr í a desgraça... Se Antônio"CT.tia quelmur-se por aquela
paixão, o mesmo não sucedia
mais com Alete Na jovem ;a

processada com o arroz.
I-1

Ex- , ,»,

DESAGRADOU EM CHEIO . . .
mos de ir a praça Tiradontes -- isto fui a maior manca*isto è simplesmente Itprroro- j da da historia do transito.
so* Acho quo o major (lortes não— um absurdo!... concluí tom o que fnzer ci esta inven-c«?m indignaçap. tando «essas modas» só

Ainda na Urufcuniüna, ou- prá dar o que talar —
Vimos o sr. Ina-.-i.. da Silva: dul o jovem.—Não podo ser, ...:-:tá erra-
do, porque ha incito maior
nuni-.-ro de transctinles na
rua Uruguniartà e na Avcni-l
ria. Rio Branco, que na ,.vc-l

con*

AS LEIS .

rortam (p açucar 111cs.no a ] \
..abros preços para provoca«¦ J SENHORA idônea

eleve: ser indispensável o as re- a 
'aita nos centros consumi- <\

soluções da li Conferência do-j 'U1L..S L., conseruontemente, o 
' toma OOllta, em Slia

residência, de crio.n-
ça, mediante peque-

vem ser cumpridas. aumento dos preços.

nida Passos. K nao e justo
que oílta gente para toma.- c
lotação tenha ..ce se deslo-
car de tão longe.

Na a -enlda Ido Branco, ,?ri-
çÇntrámps urn aãiudante Al-
berto Cardoso. Inteirado os
nossos p-oporitos. indagou:

Como é que .jüde?
*^« nx*« >***••

|^Pf|:?.|MI-fQiA
POPULAR

Diretor
PEDKO MQTTÁ UMA

REDAÇÃO:

GUSTAVO LACERDA, 1»
Sobrado

#«*«•.«

preocupam on. a vida .-.-ul-
turaj.
preocupam coir. a sua vida
cultura!.

ü Estado Soviético e o Par-
tido Comunista peia primei-
ra vez na histeria de todos os
povos criaram leis especiais
mente par a defesa dos «ria-
baibadoreD. A.o força das leis
soviética srs^íde em que
são a expressão do uma for-
ça novu, superior, cia organi-
zaçáo da soc: dane humana,
baseada na proprledadi co-
mura socialisla, no trabalho
livre e criador. As leis sovleti-

1 cas ajudam 00 shoniens *cM-
ííicos a marchar para adian-
lo, até o seu grande objstl*
vo: a construção da soeleda*

UM CONCLAVE . . .,
ftvònoinsno .-.'a i* í'if;(.

delegadas na sede dc suas
réspecüvns associações,
WA ASSOCIAÇÃO

DAS HOTELEIRAS
A Associação das Hoteleiras

já elc„cu 3 delegadas e cs
'á era preparativos para le-
var 1: Sãij Paulo outras re.yro-
sentantes. Na sede dessa or-
ganização feminina, ouvimos
cm rápida enquéte 1). Jovcli-
na do Carvalho, delegacia ao
Lrongreso carioca e trabalha*
(iora cm restaurante, quo nos
disse:

Transmitirei na Conven
rfio o pònsambnto de minhas
colegas, fudp farei paia a so-
tuçâo de nossoá problemas e
feias reivindicações das em-
pregados no comercio hotclci-
10 O Congresso, para minha
corporação terá uma grande
importância.
tí.T ASSOCIAÇÃO DE

VILA ISABEL
Dentro as multas delegadas

que o populoso bairro envia-
ra ao conclave, ouvimos a sra.
IMdu Mendes, que declarou:

As delegados de Vila I
Isabel dirão no Congresso os j
problemas que afligem êsse
bairro Falaremos da falta dc
escolas a de hospitais. E isso
para não ralac do um do.- pon-
iui cio tejiiário que 6 muito
'mportante: a carestia, pesa*
deío de donas ds curx como
èú.
COMBATE A C/UIESIA

E A GUERRA
Outra delegada; Dona Rosa

•í*lva. acentuou:
O combato à carestia 6

multo Importante. Toda mu-
Iher sofre com ôssò problema,
Mas eu mero acentuar Iam-
nòm que uma guerra serA um

Seja Sócio do
fã A IP1

verdadeiro desastre para *.-.
n.ãcs dc lamilia
ORGA11JZAÇAO DOS

TRABALHOS FEMIMIN05
A delegada por Vila Isabel. I

'¦ra. Alie.o Paiva, em suas de- j
ciaraçícs, íéò ressaltar a im-
portancia das atividades te*
minlnas. Observou que o Con-
;;'.esso ó uni grahdt? passe
para a reai organização dessa
atividade; que apesar das íòr-
ey.is que desejam a total stib-
niisSo da mulher r colocá-la
à margem «los problemas, as
mulheres, no lo. Congresso da
[•'èderaçãc das Mulheres do
hraõil ilruão Um e*õi*ip]o br!
ii".ante cjç como so luta por
suas reivindicações.

ÊXITO
— Acredito sinceramente

cpie o Congresso será coroado
¦1(1 êxito. K ijtu ser.á umn vitcV
ia para nós — frisou a sra

tsibcí Fernandes Rocha, que
também é umn das primeiras
delegacias eícHas ao Congres*
SC).

ua pensão
Tratar à rua A de-

que,' 8ü (junto à E;i-
I ts^ão de Ricardo de

Albuquerque).

mou o coração du Antônio
aquela idéia sinistra. Decidiu
mata-la.

Ontem, 1U primeiras horas da
tai rie, foi ai apartamento on-
d: trabalhava. Bateu íi porta,
Aleto veio aiende-lo. Tinha nos
brâÇoS uma criança filio do
casal.

Antônio renòvou-lhe a pro-
posta K ela cem teve tempo
de explicar as razões da sua
negativa. Desvairado, comn
um doido nem • iu a criança.

: Acinou o iratiiho, uma, duas
trfis, seis vezes. A 'ote, atingi-

| da por quntrd bala"» caiu para
morrer Instantes depois. Seu
derradeiro sresto foi amparar ar-iaii-a quo nada sofreu.

Praticado o erinie, Antinlo
| níio tentou fiifrir. Ksperoí ali

mesi io a chegada da policia
que r '-»-ou para o 1? distrito,
onde elo contou, tomado de
eiroçâr», a historia desgraçada
di jeu amor tragrjdnieiito ter-
minado.

Ainda sobre Narto Lanza, temos a acrescentar qne *3te fi-
vem, vindo do teatro de estudantes, vai se conduzindo com acér-
to no profissionalismo, começando do começo, «un oousax de zi-
nio, como é costumo.

Voltaremos a tratar da peça.,

FLAMENGO x JÜVENTUS
(conclusão cia 6* pâg.)

tica mn futebi.i expressivo
Desse modo, boiaento um clube

eí-trangelro, Uma equipe ar
j;-crl!i-..i constituiria o máximo,
cm matéria de sahsaclonallsmo
Kntretftntò, fatores divc-.?os 'n-
lc*rp«5eni-se a esta pretensão
rubre-nfgra.

Peuscv-se uo Áustria '1s!:e

e.íii.iatar ou mesmo não vencer
a pattjda de domingo frente so
Palmeiras. E 5000 000 cru"cii-cp ci..,o i-cniip. a derrotar o
clube paulista, sagrandò-sè,
des-se inodr., campeão do Tor-
ueio Internacional dos Clubes.

A diK-cJo italiana ficou de
estudoi a proposta e a rrspos
U deviif, s,.. dada ain.|a h0]-a

FESTIVAL DE MÚSICA
NA TCHECOSLÓVÁQUIA

PRAGA, (I. P.) — (Vis se-
rea) ¦¦•- ffiste ano o Festival «'*
Musica não ficou liniiiacío a
Praga como nos anos ante-
riores, mas toi extendido » CR-

pitais regionais, t artlatas estrangeiros atuarão nestas cidades,
co.no cm Praga.

O Festival do Bratislava, quo se inaugurou recentemente,
programou com-^rtos de artistas soviéticos, cnlnese» e pt-lone-
ses do pianista riimeno Valentim Oheorghln e éo vlolonccilst-a
trav.cSs André Navarra. Esu último, toca.'á eom a Orqiiestrn
Filarmônica lovaca.

O pianista suiço Georges Bernard «t o regente Hermsn
Sclwrohen também estarão om Bratislava Entr* os coros H-
tranireiros quo executarão concertos 110 ar livro estão o do fcxér-
cllx Húngaro, --om cento e vinte figurantes, o o coro juvenil dt.
República Democ -atica Alemíl.

Na rp***ífto de Olomouc, alguns dos cônoeríoa do Festívai *s-
rfto executados nas menures cidades Arl.scas amadores • corei
da União da Juventude Tchecos.wvaca o dos aindlcntos completa-
rao c f.ignuna dos artistas profissionais.

porem, nfto poderia ficar por ] yenfirmadn, teremos na qiidrt.a-
mais tempo, o que íei.a rói- 1 'e'r!I ''inclourtt, um chonue sem
mamentu dispendioso.. Voiía-! cluvicJii alguma, dos mais sen.
ram eniâo, os dirigentes do J s_acli:-naJft «icslo ans.
clubo da Gavc-n, aa suas visuic 

""

Programa para hoje
TEATItO DL BOLSO - «O duif»,
ill-OltlA - tTenôrlo», Comídci r-j

J Rii", com Jaymo Costa, Ao 30
o 'a, horas.

í: 1. A1 >i .* r« cBo|rm.o» cnm livo

para o JuventUS
Ajaesentaiam ao Sr, Gra-

( veit) i.ma proposta ooixreta.
i J00 mil orüzelor s, tio caso do

¦¦v*.-^iri.--Htf»-*.V"c*rr ^liT-^f-tvt-^y^c.^-yyy"^!-

CONHEÇA OÜ CLÁSSICOS
DO MARXISMO-

Marx o F, Iíliiirels -
VJXlO COMUNISTA

WtANUraSTO DO PAB-
.Cri B,00

)

Frederico ISngels — Princípios dr Comunismo .. .
Do ü^rialismo utópico ao Socialisino Cientifico ..
V. I Lenin — A ir>oen;:a Irae^tü do Ksiiuerdwmo

no Commiismo
frfis Fontes o Três Partes Integrantes do Mareie-
rno

Lenin e Stalu. — ÍA...I11, Staün e a Pnr, ,. ,. ..
J Stálin - O Partido
I.utu contra o TrotzklsniO
Dscursos aos Eleitores .. .. .. ,

1,00
2,00

4,00

• • • * • ¦
> • •• ia

Compre nn EbíTORIAL VITORIA UTOA:
Rua do Carmo, 6 - 13* andar
Saiu 1.306 - Tel 22-1613
RIO DE .IANEIUO

Poça [loio tolefone ou j-wlo reemboíso postal
ei. -«^, <^*-.r«%-i«*iraife^*p.f

"VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

0 CAMIHSIR©
A GRANDE 0R5ANISAÇÃ0

du rwn d' Asscmbleo

áfeseísafoiéía. 23-36

fle Artu. Azevedo, com Se/|Ull
Jorge o Fernando l/dar, i.i ít
o 22 lio-a»

ilMCitlilIi «B Kel, òmu >. con
Lua dei P*u«Ko » Slvlra Ha|i4. W

.(. e T: hp.ra.1
CARLOS (IUME3 - «O puC .11 d«

ou,..», com Em» Vr'uJia f M'-«
nultlnhn, a.i 20 e 22 apir,no seui' nrtlatns. u IX » 22 hnr.u- ACAPllLCO ¦ «i.'rfp. ip.ncc-ti tREGINA - drenei cem Coiicim» | t-,. r. vista cem Uenata Vrjv* #de Mp.iuIb <i Odllt!, du 20 <•

horaa
RIVAL - cC>il.-ii™.>, crii - Itf» (!nr-Ido ílu 21) « li horas
ALVCIíA.iA «i' mnili. rio fllim-

eom Pn copio Ferreira, dj UC r
29 horas
opaca BA NA - èMnniqutm», co-
mírtli de Henrique Pnngettl. às
21,8" íioru.

Ceznr Lndulro
1 ¦ ifAl A'|IA'NA li...o niln, ;n".

bom», i-ovli-tn rio J Huy eom
n-ip.l C..11™ íil. 21 horus
FOLIES - <-Ito.,e ntto. meu iii-ni»

1. 1 Ruy. eom Rnui Rotleu, tv
1. e 22 1.01 iu

TIOATItl.VItC. .IARDEL - «Pm
milhfio do mulhercjss. p*oir !ísr\'Gonçalves, ao SI ho.-i»».

iHOiO
4 Enti'e o» prcçramas de

hoje., dost&camorj íAJO, alô,
Dona Hlstiria», às 1V,Í5, Rá-
crüo Nacional; «Nossos filhos,
nessa vida», às 2U horas, ru'ii;
«Ciranda dn viria», ás 20,:;0

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Í Aveniãs Gomes í^reirc, 275, (mitigo 85) — Itaa í
? do Rosem*, «6-B. Em íreuto m< Uot.i Mia do 8á í
^«««ftpt^WMpWrt^WpfclUM^

Nacional; «Canção do <üa.>,â4
23 horas, C-lobo; «Edifício ba
lança mas não cais, fts 20,35,
Nacional; «Ouvindo e apren-
dendo», «\s 21 horas, Naeicna!,
e ílj. li. K.-30», às 21,35, Tu
nl.

? O huniorists Brandáo ir
Iho iniciou uma «touroée» pelointerior, afastando-se do c«.
oa Nacional por ejrca de dol'
meses

O
» H~.il.-i se ii,-, p.p.ih di. Iam
•''¦'•ii o f!:i!!!i!m >. amai |ttn

tos, pgçr.1 na.ioncla da MaVrlni
v>!tra.

O
? O «Oaricn nrista iíp *hi<
oa» aiiidíi n5o Checou • in
acordo com a Ttjpi, sAhre á ns
cliiiAo de s«u pím<ruto A o,ü*»
tilo entre Jors» Velva e aquela
emissora enrontra-M m MO-*vi«(4tí6 «d -imimOm.

•' • ' ¦ ••••, -.;. . ,. ... . J.. „ , I
' p.X
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popular PAGiifi. *

NEGADO 0 ABONO AOS TRABALHADORES - Foi rejeitado ontem, no Senado Federal, o wojcíojwre-sentado pelo senador Vilas Boas, que mandava pagar, em dobro, anualmente, no mês de dezembro, os salários

¦ ¦ X
ffl TB i ¦ ¦Exigem Assembléia Ime

Os Comerciarios Cariocas
¦jaaatsaiBvaMaaMBivaMBMMMvBapB^

A Manobra do Pelego
Mt C.

Os trabalhadores na Industria farmacêutica então novamen-
te cm luta por melhores salários. O aumento que plcilc.tm, de
?.» por conto, é uma insifrnificâncln comparado aos lucros ohti-
dos pelos proprietários dt> fi^-ârias e laboratórios que, num pe-ríodn do um ano, tiveram o: bciis produtos aumentados <le pre-
ços três a quatro vozes. A CCP. tem sido gencrona com êsses
«pobres» patrões. Ve vez empando os ajuda com um aumento c
os remédios vão cada vez custanto mais caro. Mas, para a Co-
missão Central de Preços luto-não tem nenhuma importância.
O povo é «rico» o pode pagar.

Agora, vejairos o que se está passando na campanha por
aumento dou empregados. Terça-feira eles se reuniram cm as-
semblcja geral e .lossa reunião foram informados que os patrõesse recusaram a atender o pedida de aumento que pleiteavam e
apresentavam a sejruintj contraproposta: 30 por cento sobre os
salários de Cr$ 6:10,00 (salário t.linimo), incidindo sobre as remu
norações ylgorantcs cm 19-15. Está claro que isso não é uma con-
tra proposta. Existem termos q-ie poderiam ser melhor empre-
(jadòs à resposta dos donos do farmácias e laboratórios. E' um
insulto nos trabalhadores o que propõe o sindicato patronal.

O .ilenário repeliu a contra-propostn e a indignação que in-
vadiu a assembléia serviu para que o presidente tio Sindicato
usasse da manobra mais sórdida para desvirtuar o curso da luta.
Aproveitando-se da situação o pelego Ari Campista fez um dis-
curso demagógico, luxando de irrisório o aumento proposto pelos
patrões, e. depois de se mascarar defensor da corporação, decla-
rnu que fnsse dado um prazo dí 7 dias para que os empresado"
res dessem uma nova resposta. Em caso contrário iriam lutar
através da Justiça e o pedido do aumento, envez do 30, seria de
70 por eenlo. 0 espoleta Ari Campista representou bem o sen
papel rle «Rente dos patrões. F.' isso justamente o que preten-
riem: levar os trabalhadores a um dissídio suicida, estrangulando
« movimento rcivimlicntorló quando cio pode se tornar vitorioso
através de lutas diretas nos próprios locais de trabalho. Os tra-
balhadores na industria farmacêutica t,"m em suas próprias mãos
os destinos da campanha em que estão empenhados. Deles do-
pendem a vitória ou o fracasso do movimento.

"DESEJAMOS DISCUTIR IMEDIATAMENTE A PROPOSTA DE "CONCILIAÇÃO" - DIZEM OS COMERCIARIOS A NOSSA RE-
PORTAGEM - E ACRESCENTAM: "A TABELA ANTERIOR É BOA E NÃO DEVEMOS REJEITÂ-LA SEM MAIS NEM MENOS"

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, arena
pura granjas e sítios,"20x50 (1 000 rri2), planas e
férteis, e arrua em abundância e bôa Én*.racíá cem
cruzeiros e pnstações mensais de Cr$ 30.00. -
GEZÁRIO A.LVIM, estayão próxima a do Rio
Bonito, Condução pr: lis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Sant na.

Até o presente rnomerbo o
Sindicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro
n5o marcou a assembléia ge-
rai para comunicar aos seus
associados a proposta conci-
liatoria apresentada pelo Ml-
nlsterio do Trabalho. Como
esta proposta deita por terra
a tabela apresentada pela
corporação, nossa reportagem
procurou ouvir alguns comer-
ciários a respeito.
«DESEJAMOS COM URGEN-
CIA UMA ASSEMBLÉIA»

Na Casa Gobara tivemos o-
portunidade de ouvir as pa-
lavras do Jovem comerciário
José de Souza Lins, que nos
disse o seguinte: — «Em vis-
ta da proposta conciliatória
apresentada polo Ministério
do Trabalho na primeira au
dlcriciâ de conciliação, creio
que o nusífó Sindicato já levia
ter marcado data para nova
assembléia. Além disso termos
a nossa tabela e somente a
corporação reunida pode re-
gietá-la cm beneficio da mi-
nisterialista>.

« DEVEMOS NOS MOBILI-
ZAU IMEDIATAMENTE»

O sr Otávio Güéctes de
Freitas, à porta da A Crista-
loira, nos prestou á seguin-
tes declarações:

«E' necessário que nos
mobilizemos para exigir ime-
diatamente uma nova assem-
bl*:ia. desejamos discutir a
proposta do sr Danton Coe-
lha Eu pessoalmente náo dê-
sejo ser tapeado. E se houver
uma assembléia realmente
democrática, ciarei a minha
opinião. Quanto ao Sindica-
to-concordar com a proposta
cio Ministério — acrescentou,
finalizando — c querer fa-
zer força para vê-la aprova-
cia, em nossa reunião, quefa

Sâo da mesma opinião, os, nistro, para nos reunirmos,
comerciarios Paulo Antunes1 depois, em assembléia geral.
de Almeida, José Geraldo
Albuquerque, Mario Lins de
Moura e Alclna D'Avila, ou-
vidos em seguida pelo repor-
ter.

Uo «O Cruzelro> o sr. Ane-
zio M. de Araújo declarou
que o aumento deve ser dado
de acOrdo com as necesslda-
des dos comerciarios. Estes
devem comparecer a assem-
bloin, que precisa ser con-
vocada' com urgência, pois a
ela compete decidir se a
corporação deve ou não optar
pela tabela conciliatória.
AS ASSEMBLÉIAS SAO
SOBERANAS

Finalmente anotamos as
declarações do comerciário
José Pacheco Feitosa, que fo-
ram as seguintes:

— Creio que nao devemos
esperar á resposta dos pa-
trões sobre a tabela do Mi-

Seja Sócio do
M. A. I. P.

O nosso Sindicato deve nns
dar satisfação, pois não so-
mos autômatos para aceitar
o que a direção qulzer. As
assembléias sSo soberams e
sp fôr aprovada a proposta
do sr. Danton Coelho está
claro que devemos aceitá-la.
Agora, quero protestar pnbll-
camonte contra o que disse
o nosso representante nnJiin-
ta clp Conciliação Elo não
tem nada que fazer fnrça pa-
ra ver aprovada a tabela con-
ciliaforia. Somos contra qual-
qvtí repressão, principalmente
que venha de encontro aos
nossos interesses

Ouvimos ainda as comerei-
árias Jacinla Cardoso dos
Santos, Elvlra de Souza ..Tar
quês, Eugenia Furtado e. dos
srs. Cláudio Reis, Amenor
Costa e Ainaur! de Vasconce-
los Costa, tendo todos se
pronunciado, por unanimlda-
de, pela convocação imedh-
ta de uma assembléia geral,
e que a mesma seja realizada
antes do fim do môs

««b

Um comerciário quando era entrevistado per nossa reportagem sobre u tabela iiunisterialista,
Este tambem é pela realização imediata de uma assembléia para discutir o assunto.

Luta V
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mente toda policia civil >; fcirlds
contingentes da Policia Militar,
mobilizados pelo Governo de

go fl I il

O Estado soviético inverta
anualmente enormes verbaí
na manutenção, construção e
instalação de sanatórios e
casas de repouso. Nos lugares
mais pitorescos elo pais, fa-
mosos por sons preciosos rna-
náneiàis v clima favorável.
se encontram os .sanatórios
onde repousam todos os anos
centenas tiú milhares de ope-
râriòs e empregados. Como
regra geral, os trabalhadores
pagam somente cio por í.wnto
do valor da estadia nos sa-
natprips e casas de repouso.
O restante corre por contado
seguro social do Estado. Na
un^S. estes recursos são ad-
ministrados pelos Sindicatos.
Aos meliíoíes operários e ros
invalideis dá fíi^rra PaUioti-
ca é do trabalho, o repouso
e o dèScanSó são concedidgratuitamente.

Em 1YI3 os sanatórios di
Rússia ts.-uista, que eram

Por K. KUZNETSOVA
Secretária do Conselho Central dos

Sindicatos da União Soviética
privilégios da burguesia e
dos seus protegidos, conta-
vam apenas com 2 mil esta
bè>JCÍmentos, Na União So-
viética, os sanatórios e as ca-
sas c'.e repouso que estão a
completa disposição dos ope-
rarios, camponeses o intcle-
ctúãis, somam-se por cento-
nas de milhares. Em 11)19, so-
scm.Mile os sanatórios e as
cacas de repouso dos sindi-
calos receberam mais do 2
milhões e 100 mil operários,
engenheiros, técnicos e em-
pregados. Em 1050, descanfn-
ram nos sanatórios mais de

BELÉM, 18 (Do Corrospon.
dente) — Os operários meta-
lurgicos desta capitul, tiaiio
dando à toda clasje operaria
brasileira um magnífico exrm-
pio de luta c combà'iyidadé em
defesa da suas reivindicações

ca. O que valo em ultima O vigoroso movimento paredi!-. I Vargas- Zacarias do Assunção
instância é o voto da massa ta descncnneWdo no Inicie dô para esmagar o seu |üsto mo-
e Fomente a ela compete de- triés passado, cujo objetivo côn- vimenti reivindicai, hdo, Vio-
eidir.» trai e Imediato é a joiKjiiistn lentos choques têm ;o veiifi-

cado entre operários é policiais
armados Os grevistas têm sa-
biclo resistir bravamente ts
agressões des niilirian..s

MONSTRUOSO CRIME

Os patrões, cm vista da flr-
meza cio Operariado c vendo
baldados todis os recurso* tor-
lorlstas de que lançaram rufo,
mudaram de tática Com nn-
torizncão do rrlbunai Regional
do Trabalho, estão nrnincvcndo
a demissão cm mns-n dos ipe-
rários em greve, para substitui,
lo.s por outros. O Pioé.uridor
Regional, Snr. Aladir Barata,
procurai do justificar teu cii-
minoso parecer favorável r. re-
cisão contratual silieltnrh pe-
los patrões, taxa de ilegal a
greve «de voz "iiib os opera i''ca
antes de ajuizarem o dlrsldlo
coletivo ".éssarám suas n^vdn-
des. conservando se até •> nio
monto em greve* Como so vê,
trata-se de uma descarada far-
sa, sem nenhuma base legal.

n°J ííiârS ÈSegL^rmíe 
os INDUSTRIAIS, COM AUTORIZAÇÃO DO TRIBUNAL REGIO-

cada vez mais>ifaquénte, «is NAL; ESTÃO PROMOVENDO A DISPENSA EM MASSA DOSRMV,S" r,"",i,m ,U ma'GREVI3TAS-VIOLENT03CHOQUES 
COM A POLÍCIA - IMt

NENTES NOVOS MOVIMENTOS DE SOLIDARIEDADE
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nci-s sanatórios e casas áe re-
pouso do Estado. Nestes a
alimentação e especial e ei-
Cnfiflcnrherite dosada. Aos
filhos dos operários e empre-
gados do EsfftclÒ destina mi-
lhracs de ãòámpnmotífos de
pioneiros e centenas de mi-

Assembléias
NO DIA 20 — No Sindicato

to Nacional dos Fogulíitas da
Marinha Mercante, à rua
.Senador POnipeu, 125, ás 17

• milhões e 500 mil de pesoar, 
' ou 18 lioras, em primeira e

i meenio tempo, erdfite um segunda convocação, repecíi-
rande numero do trabalha-

dores repousam e fe curam

(ItèsPnha inforninflvn /ía ^!;ênrlrt »lii(er Press»
e dns rjDSKOí? <,orn,R|itin(!ciilcs nas ráhríras)

A nfu.il diretoria dfl àindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dUStrià dè Fiação é Tecelagem
desta Capital está convidando
iodos os associados da entlda-
dada para assistirem a ss-ssão
solene n realizar-se no dia 21
Jo corrente, as .1 i> horas, na
qual será empossada a nova
diretoria, juntamente com o
Coiíselliò Fiscal,
ELÈÍTÁ NOVA

DIRETORIA
Terminaram, ontem às 19

horas ,as eleições para reno-
vaçào da Diretoria, Conselho
Fiscal e respectivos suplentes
<io3 Médicos do Rio de Janel-
ro. A votação que se reali;:ou
em seg unda convocação, ntin-
glu perto de 801) votos, ultra,
passando o «quorum» que era
cie 513 votos, ou seja, 40 por
cento do total de associados
mTi condições de votar, A cha-

pa eleito é encabeçada pelo
médico Sylvlo Frederico Brau-
ner.

SALÁRIOS DB
FOME

Trabalhadores <la Mbrlea
«e Vagões, iltuadá em Maré.
ohal Hermes, dirigiram-nos
uma carta, onde denuncia yA-

tif Içados. Diversas reclama-
ções foram jil dirigidas fl di-
reçfio do Sindicato dos Mota-
lfirrrtcqs e nenhuma provlden-
cia foi ainda tomada para re-
gü/aríáur éasâ situação.
NOVAS ELEIÇÕES

Estão marcadas para ¦-> dia
22 -de outubro as eleições para
diretoria do Sindicato dos Me.
talúrgicos, Aldm da Chapa en-
cabeçada pelo associado Da-
vid Costa, mais nove cândida-
tos concorrerão ao pleito
CURSO DE
ALFABETIZAÇÀO

Está em funcionamento o
curso de alfabetlzação mau-
gurado hã. poucos dias no Sin-
dlcato doa Trabalhadores em
Construção Civil, à rua Haddo-
ck Lobo, 78,
iJOSSE DO NOVO

DELEGADO
No dia 29 do corrente será

levada a efeito a solenidade
da posse do novo delegado dos
ferroviários <to Sindicato, em
Macaé.

DEMITIDO
DO DNER

Vãmpn'0 para tratar dos se-
guinío sassúntps: apresenta.
çã) do parecer da Comissão
de conta o escolha òJ sócios
pe.rft' o Concàlhò Fiscal, etc.

I.'o Sifidicàfò dos Conferên-
le", fi tòfiSaríatíò -:; de Cárge.s
c!o Pbo dò Jáneírò', fts 17 e IR
íiofás, em primclíci e segun-
da cdnvòeáyfiOí a fim de da-
liberar fiobre a cí'".ila dos
fiohsõffffdòrçs ç) o parecer da
Çórriissãò sohre a aquisição
dns F.nlas para a instalação
do DAS.

NO DIA 21 - No Sindica-
to elos Trabalhadores' na In-
dustria do Fiação e Tecela-
gêrfl dó Itio Jo Janeiro, fts 1!'
horas para posne da nova dl-
retòria juntamente com o
Conselho Fiscal.

NO DIA 23 — Nõ Sindica-
to dos Condutores ('o Veicu-
los Rodoviários e Anexos do
Itio de Janeiro .jara discussão
e aprovação do acordo firma-
do com o Sindicato das em
presas de Transportes Inte-
rcstadual de Carga desta
Capital, r forma da autor! •
zação em asemblela geral ex-
trnordinárln.

NO DIA 25 • No Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dustrias do Calcados e Luvas
Coisas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro, às IS ou
.19 horas, em primeira ou cm
segunda convocação, para
prestação dé contas da dire-
tòrlá durante o exercício de
1050.

NO DIA 26 - Na Coopera-
tiva do Sindicato dos Traba
lhadores na Industria de
Cervejas e Bebidas em geral

I lhares de sanatórios para cri-
ancas.

O seguro social corre In-
teiramente por conta do Es-
tado o atinge todos os oper.á-
rios o emprogf dos. Por conta
do seguro social os trabalha-
dores e empregados recol.vm
subsídios cm caso de Iticápá-
cidade temporária do traba-
lho. pensões de invalidez de
velhice, e as mulheres rece-
cem subsídios durante ó.pc-
riodo de • gravidez o depois
dó parto, bem como pelo mo-
tivo dn nascimento de uma
criança. Tambem são eon-e
didrui pensões ãs famílias dos
operários e empregados que
tenham perdido a dependeu
cia da familia

Nos mais fundamentnf.sso.
fores da industria foram es-
tabélecídôs recompensas es-
pelais por ano de trabalho.
Arlm, na irrna «Áníèrfsltnla»
os operários receberam, em
1949, grfitifiícãcões. extraordl-
nafins no total de 1. rn'Íhlío
72.1 mil rublos, para 19!;n se
provi"- remimera^f-s para
mafs de 2 milhões de rublos.
Na mina cuie leva o nome do
I.eriue a soma d"s gratifica-
'•ros por ano de trabalho ai
chncóu, ém 1 f) !fi, a importan
cia do .1 milhões de rublos.

Na ÜRSãi pera os velhos
que não põssttóm parentes fo
rem criadas casas especiais
Vivem nelas com o mnior
conforto possível. Alem disso
as organizaçõcT sindicais êè

(Conclui íiá •}'. o-i|! 19

que foro frjiitalmcnlo o luxü
da Cónatitulçãò que assegura ¦

direito c'c greve a todos os tra-
balhadores',

DISPENSADOS EM ISA

sendo posta em pratica por to-
dr.a as empresas que se encon-
tram paralisadas: Renda Priori,
Lage, M iderna, Conceição e
Camellor.

Em vista disso, os grevistas
cm reunião realizada no Sintlí-
eat cio;, Trabalhadores nas tri-
dustrias Metalúrgicas, Meca-
nicas e de Material Elétrico,
resolveram não permitir que cs
capitalistas levem a cub I o
plano de sabotagem no movi.
nimt.o. Assim 6 que no dia 7
do corrente, realizaram uma
grande passeata pelas princi-
pais ruas cia cidade, eihpunnnn-
do faixas >. cartazes, cocoia-
mando o povo e os seus com-
panheiros do uitros sctçres ope-
rários a prestarem inteira ,'o-
lldnríedade ã luta centra a fo-
me c o desen prego.

grupo de traidores se Obstina-,MOVIMENTOS DS
va. Em dado mimento, um I 3OLIDARIEDA0B
bai.do de policiais chegou no -o-
cal num «jeopí, e passou a
agredir os manifestantéfl. Es~
tes tomados do profunda re.
volta, Investiram contra os «be-
leguinsj-, escorraçando- .s e in-
vudind i, em sogiiida, us doiion-
dencins da empresa, de onde
ex• ulsaram os traidores.

ESCORRAÇADOS
TRAIDORES

OS

O cortejo engrossado por
grande massa do populares, se
dirigiu, após a passeata, para
rua Onspnr Viana, fazendo alto
on frente As oficiaim da «Ron-
da Priori».. Várbs oradores fi
sorqm, então, uso da óalavra,
eitpllcand.i os objetivos justos
do movimento e exigindo qqc
n." trabalhadores, que serviam
ac logo dv patrões abandonos-
som iinodintament; os loo-vls de
trabalho, Uma grande parte,
prontamente iricníporóú-sé nos

Essa mo.istiuosa medida está grevistas. Apenas um pnqi.eno

yÁ w^ây^^-l^^^vki &ê yM
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ereador Anleiiur Marques, Secretário Geral da ÜSTDFj quaii-
do falava à nossa reportagem. 

¦ O trabalhador isae Couto, ^
dirigiu uma carta ao Preslden- ! fo' jjm fa Janeiro, às 19 ho

riaq irrenilaridados existentes | te da Republica onde declara | .aSj nara pres .ação de con-

«mnresa Declaram qu« os ter .lido tn.lustumente dei) d Ido (ns (la diretoria e nutonv.ne.io

tólârlobsW baixíssimos, va- do Cargo que ocupava no De- -— '- —
"•-"'•• ... -- 

partamento de Estradas de Ro-
dagem, "iem qu« para Isso ta-
nhr. cometido qualquer falta.
I6&ae douto continria desem-
pregado • passando negras ne-
cessldadaa com aaa númarosa

riando entre 40 » 150 enweiros.
A.lém dlsao trabalham «xpos-"cs 

ao sol è à chuva «m locais
iu>alubrèí. Ò novo encarrega-
Io das oficinas vem perseguia-
So os operários, ameaçando-os
A» dlüqwu* ««a awUvM &*

do Cnrgo que ocupava no De- a mesma para contrair em
prcstimoB.

No Sindicato dos Trabalha-

ni llSrçif» almi \vm't ei fim linAPãM-infl0! BII Ui ijilfii 1 IfSIi
Fala à nossa reportag-m o l-d:r sindical e secretário da U. S. T. D. F.,
Antenor Marques — Lula por niMhoráà salários e liberdade sindical, as
principais resoluções aprcvaths ~ Necessário o apoio dos trabalhado-

res para a execussão do quo foi resolvido no conclave

Ar MULHERES ENFRENTAM
A POLICIA

Quando os grevistas já se
dispersavam em grupos, foram
atacados -ir um forte conti-
gente da Policia Militar_ de ar-
mas em punho. \ uperftrlA Lu-
cimnr Pereira, marchand: t\
frente de um grupo de compa-
níiolros Investiu contra os poli-
ciais que em maior numero con-
seguiram prendê-la. Lueimar
contudo ao ser levado para 'im
carro-cclular resistia heróica-
mente. Um outn grupo do
mulheres, quu conseguiu se oi-
ganlzar cm meio a ionficão,
lançou-se, em sen socorro, con-
tra os seus detentores, c.onse-
guindo libertá-la A jovoni oee-
i'Ai ia sem blusa, com a r mpa
bastante rasrrfldn nela furín po-
liclrfl foi metida dentro de um
carro que se diriitle para sede
do Sindicato guarnécido peles
grevistas.

Enquanto Isso ò3bjçain-se ou-
tros m ivlmentos -civnidicato-
rios. Os motoristas dos trans-
portos coletivos empregado* no
trafico diário da ei lide eslão
pleiteando aumento d- saWio
junti nos patrões .1.1 fornm en-
trogiiòs vários metrtor.a.ls as dl-
rocõos d:'.s prlnçlpfli.s firmas *.m-
pregadoras cilocandò o proble-
ma no seguinte pí: ou aumen-
to ou grove. Esse movimento
dos motoristas está, .sendo or-
grnlzado cm funrfio de solida-
riedado nos oporát-io-i metnlur--
gleos, conforme declaram os
seus dirigentes em manifesto»
lançados n. corporação.

Na Tísina Santo Amaro, be-
nrficiador.t do Castanha, está.
tambem Iminente o desencadea-
monto de uma greve por au^
münti de salários. Os próprio-
tá rios da empresa, numa ten-
tativa de fazer abortar a cam-

pi .dia, desfecharam uma gran-
do ofensiva terroristas contra
os trabalhadores, sendo 2 des-
tfs damitidos sumariamente
Contudo, 03 opera -w não fl*
a<omorizaram e Já enviaram
um memorial aos patrões soll-
citando aumento.

'.'3!S|mW£m mm-l
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. C Oaibèiròs Bomfini

dores nas Industrias Mtíta-
lurgions do Rio de Janeiro —
Reunião doe delegados sin-
dicais, a fim de tratar da
«ItlCto *» aova dürttortfc,

A propósito ilo encerra-
mento da II Conferência Sin-
dical doa Trabalhadores Cario-
cas, em princípios do mis em
curso, procuramos ouvir o ve.
reaclor Antenor Marques. 1Í-
be ronerárlo e secretári'. da
Ü ST D.F., entidade que pro-
moveu s realização do impor-
tu ti te conda*».

Inicialmente o sr. Antenor
Marques deu-nos SUas lmpres-
soes sõbré a necessidade de le-
var a efeito «asa VL Conferên-
ata, «tóetárando «us a Ma mo.

lizaçâo constituiu um grande
acontecimentos e uma ijrijftde
vitorin ao móvhrionto sindical
livre da lufola do Ministério
rio Trabalho,
VAROAS SE

DHhMASOARA
Rcfeiini!n-sc a coarão poli

ciul que (enloii ffnpòclll m-- re
l-i-eseiilaiiles <ioí> díverfiòs se-
torea profissionais déstn Capi-
tal os debateu nobre ooun pro-
blonias e reivindicações, disse o
nosso entrevistado:

— Apesar da rateia yoUelal

m serviço dos palrftes, què aes-
tnàscaroti mais uma ve.:? d po.
lítícã itrabaíriísta* do Vafgas,
rs tni!)a't..idiit'i'H cariocas ton-
seguiram realizar n sin II
(.'onferenrtlft. A policia, de Co-
'ullo ocilpoll não só a sido da
a B ! como títhibíhi da
ilnlfto dos Operários Miiiilcb
pais, onde deveria st> roaüznrò
conclave. Os< métodos fásôlft-
caa do govôffto, porím, de nada
adiantaram porque conaegul-
mos alltigir o noaao objetivo.

aoueltü Mi ¥ dAsü

A propósito de um comentário nosso SO-
bre i, direito do tarefeiro ao repouso remu-
nerado, pergunta n leitor AM LOPES se
ao empregado de balcão de casa comercial,

que porcubo .seu ordenado mensal exclusivamente na base de co-
missões sobre an tendas, também se apüea a I.oi f.Oã.

RESPOSTA. — Os balconistas ou enixeiros, euji. remunera-
rão consista excíusivamèiito chi comissões sobre as vendas e quo
trabalhem sujeitos a horário e sob fiscalização direta do empre-
f.ador, têm direito ao pagamento do repouso aos domingos e fe-
lindos civis o religiosos. Justamente! p-.rque só percebem comis-
soes nos '.lia.i cm que ,i estabelecimento permanece aberto, em
mediu <k' vinte o cinco vezes ao mês, é cjué fazem jús nos boné-
ficios da I,oi GOS. A pn va do que hão ganham à razão de trinta
rlios 6 que sec ordenado (a soma mciisel dás comissões) varia de
acordo com o maior ou menor número de domingos o feriados de
rndti nus, coisa que não se dá con. o verdadeiro mensalistn. Este,
dm, nunca teni i. bpu saiá"ii. r! n inü'íh pèlõ fato de ter trabalha-

do mshos do vinte o cinco dias ne mês.
Todavia advertimos quo, não cbstante haver decisões dn Trí-

bunal Uogi mal em favor do poiUr de vista quo acabamos de ex-
pender, õ direito dos c.ohussipnist.is cio halcã,, an repouso remu-
nerado ainda ó muito discutido na Justiça do Trabalho.

previdência Social
Àlbèrtò O.nno

ANTÔNIO RAMOS. -- Rio O financiar
incuto :1" casas para associados cf.s Institutos
e Caixas é üm direito oue todos temi

Poréfrif rtnii é fácil obter um financia-
mento, nã» só devido à falta de verba para ns in versões p irá
rins sociais, mas também à burocracia', exigência o demora doá
processos que quasi semnre lcvillil o ventletlor A de.-nslir de espe-
rar. Muitas vezes os proprietários desistem de vender, quando se
trata de financiamento por Institutos ou Caixas.

O finani-iaiiii-iitii depende, também, da abertura de inscrições,
abertura ost.i que deverá ser autorizada pelo D.N.P.S., depois
le aprovada ít verba.

Nem os Institutos nom as Caixas mantém permanentementeiibortáB as inscrições.
Paru os iissnci idos, o financiamento máximo é fixado, etn

geral, cm (bí 150.000.00. .','., o-tento, em nfiijl Instituições hí
¦¦ma marmchiiia iniorai, cfi'nin".'ln pia'a essi limite l'1'i'n Cvy- -"' '" '<•'¦

-li* f mÉa& m

l ^ ^ívir"* I quo n'ir.'en-

>:-.'i du comcrõiárinã. (Jírv fl' ¦mciamen-
-o urna prér-lacãn mensal de
i i)(ieiár'o ou co.iierciário qu»

mi tancia aao e fiam
• o no va! >i- di t1!'? íí(lO'.0(i(',o:), ex¦i.ais ou tnenos Cr? 5.0(J0,0Ó, Qua!
ecilcrá pagá-la?

Se et valor da preí,ti,i;Ão deve ser, no máximo 4-1*!? cio salÃriÒ,
esse deve ser do Cr.$ 12:1100,00 maih ou inenòa, Vocâ giialia itt»
9D> «asnostr*? Quanta n>ii» por tnúu



ASSEMBLÉIA GERAL NA FEDERAÇÃO METROPOLITANA Dé FUTEBOL - Hoje a noite para dis-
cussão e aprovarão da tabela do Campeonato Carioca de Futebol está convocada essa reunião.
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV — N. TU

-RIODE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 20 DE JULHO DE J.ÍÍ5I

Excursiona o

Sábado pela manhã, o Bon
sucesso seguirá para Tir
Kiob onde jogará ã tarde. C
rubro-anis prolongarão a s
excursão até Juiz de Fora, ¦
vendo exibir-sc ainda, ne.
Iras cidades da zona da Ma

í ta. O breve -,'iro do" clube su
burbano encerrar-se-á tam-
bem. em Três Kios.

COGITA-SE DA REAl iAÇÃO DESSE PRÉLIO NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA — O RU
PRO-NEGRO A PROCURA DE UM VALENTE PARA BATER-SE AT0 DIA 25 — A POR-
TUGUESA DE DESPORTOS É MUITO DIFÍCIL — CONSULTADOS, VÁRIOS CLUBES

SE NEGARAM

Aos primeiros diais de agosto, deverá chegar a esta Capital,
o quadro do campeão argentino de bola ao cesto. Trata-se da
representação do Racing, clube que também é detentor do
titulo máximo do futebol platino.

À equipe portenha se exibirá contra os principais clubes
do Rio, São Paulo, Santos e Belo Horizonte. Entre os adver-
sários, já escalados para enfrentar o Racing, nesta Capital,
figuram o Grajaú e o Botafogo.

VOLTAM
AOS TREINOS
OS VASCAINOS

Hoje, pela manha, os vas
cainos voltarão nos treinos,
pren.ii-.-iiulo-.se para o campe-
onrtto carioca. A pratica, que
ser;i levp, constará do sinas-
tira apenas. A maior novida-
de 6 o reaparecimento de A-
demir. já sem o aparelho 'o
cesso.

Voltarão Domingo os Rubros
Almoço à moda, ontem, na embaixada do Brasil — Os craques americanos são a coqueluche de

Montevidéo — Não jogarão em Porio Alegro
MONTIVIDEU. 19 'Especial

cara a. Imprensa Popular) —
Tão prontos os craques ru-
brós chegaram ao hotel, on-
de pslão hospedados, ria nol-
in de ontem, após a sensaci-
©nal vitoria sobre o Penarol,
que aluou reforçadíssimo re-
eeberam a visita dos represen

"Brasileiro

MO PAULO, 19 (Especial
para a Impren-a Popular) —¦

."'Reina grande animação nes>
j£ta Capital, em torno do cam-
jípeònato brasileiro de vôlei-' -faol, que será realizado nesta'Capital.

Os ases e estrelas bandel-
.. rantes estão se preparando

nom afinco, a fim de conqtiis-
rar p3ra si a hegemonia do
esporte da rede, em nosso

. pais, atualmente. &i posse.'.'dos cariocas.
Segundo noticias vindas de

, São Paulo, vem Ç, Federação i
¦, Paulista do Volei-bol, de or-i

aanizar um torneio prepara-'
,'Torio, no qual serão observa- '
'jdos 

os elementos que mais em'¦.- destacarem, sendo que esta :
seleção obedecerá ao maior
critério, «Je vez que, è pensa- jmento dos mentores da F.p.v.,
apresentar neste campeonato
o que melho: possue no setor

. de volei-bol, o Estado d-j São
Paulo i

tantos diplomáticos biasilel-
ros, neste pais irmão. A comi-
tiva foi chefiada pelo próprio
embaixador.

Hoja an meio dia, atendeu-
do an convito da véspera, to-
da a delegação rubra se diri-
giu à sede ria embai.yda
brasileira, onde foi servido
um almoço a moda, no decor-
rer do qual os craques ame-
rlcanos foram alvos de slgnl- jflcalivas homenngvns.

O REGRESSO DOS RUBROS

Já está assentado o regresso
dos rubros para o próximo

domingo, por via aérea. An
que se sabe aqui, carinhosa
recepção está rendo prepara-
ria à nosso delegação a qual,
mais uma voz, soube elevar
bem alto o renome esportivo
do Brasil. Por outro lado sou-
liemos aqui, que estava em
vista a realização do um pre-
lio entre a equipe do Ameri-
ca e a do Flamengo, rio Ma-
racaná. Delio Neves, ouvido

a respeito se mostrou reser- j menu? para a Capital da Re.
vado .dizendo quc somente no pública, deixando do atuar,
Kio, poderia tratar do assim- desse modo. em Porto Alegre,
10 conforme fora solicitado ã

Os rubros viajarão direta-¦ chefia da embaixada.

EM CAMPOS
O BANGU

_ Viajam hoje pela madruga-
da para Carripjs os amadores
banguenses, reforçados por
alguns aspirantes. Os alvi-
rubros jogarão, no domingo
vindouro, em Campos, parti-
cipahdo dos festejos comento-
rativos de mais um aniversa-
rio da Federação Esportiva
dos Estudantes Camplstas,

JOE LOUIS x VVALCOTT
AUMENTAM AS POSSIBILIDADES DE JOE
LOUIS RECONQUISTAR O TÍTULO DE
CAMPEÃO MUNDIAL — JÁ VENCEU DUAS

VEZES O NOVO CAMPEÃO
Enrta os compões mundi-

ni.i de b-sx, em todas as ca-
teç/orias, Joo Louis, como de-
tentor do titulo máximo, íoi
n-iuslo que maior espaço de
tempo reteve-o em sra* mãos,
aomente o abandonando ro-
Juntarictrnente, anunciando a
e-íO intonsão do deixar deli-
nítive-msnie o rlng para cui-
der de outra vida. Man tal
nâo ocorreu. Por isso ou por
aquilo o certo «5 que o lamo-
so «MombaríJeadoM dn Detrolt
retornou às atividades pugi-
Usticas. Voltou o terçou luvas
com Eszard Charles, então
dono do cerro. Não ostentan-
va porém aquela forma com
a qual se ímpusora dunrnte
tantos anos que dentaram ar-
rebateir-lhe o cobiçado titulo.
Perdeu paia Ezzard, um bo-
xew com pinta de «bend-lea-
der», cantor ou bailarino.
Mas acontece que o mundo
dá muitas voltas. E Ezzard
Charles, por mais Incrivol
quo pareça, vem de ser sur-
preendentemento posto no-
caute, no sotlmo assalto, nu-

conclui na V pág.)

No intuito de explorar o car.
-. obtido pela sua equipo de
ifisslonals, que voltou Invic-1
da Europa, a direção do |

.lufoc de Regatas Flamengo rc-
sorveu reservar uma data. após
o T.-irneio Internacional de |
Clubes para. apresentar o qua-
dro orientado por Flávio.

Dia 25 de julho, quarta-feira |
próximo, portanto, foi a esco-
ihida, O grêmio ^i.i Gávea ofi-1

| ciou íi Federação Metropolitano

Campeonato
Carioca

De Basquete
Mais um recuo vem de so-

Crer os jo<ío.s do campeonato
•arioea de bola on cesto, que-. roseyuir.á hoje com três par-
lulas.

As nova.-- datas estendem-
sc até o dia 30, salvo novos
; diamentus conforme a se-
guinte ordem:

12.* rodada — 20 -- Ria-
chueio x Mackenzie —- Amé-
tica x Tijuca — Vasco da Ga-
ma x Botafogo.

13' rodada — 23 — Flunii-
uense x Flamengo — A.A.
Grajaú x Grajaú; Riachueio x
Vasco da Gama.

M.' rodada — 25 — Flamen-
r,o .\ Tijuca — Amórica x Gra-
jaú — Fluminense x Macken-

13.' rodada -•- '.!7 — Grajaú
:; Vasco da Gama — Macken-
zie x Flamenga — América x
Botafogo.

ir,.' rodada — 30 — A.A
Grajaú x Tijuca T.C..

do Futebol. Solicitou ,-• obteve
permissão da ADEM para utl-
lizar-se do Estádio, nesse dia,
c. como a sua. exibição sc-ia,
formosamente, á noite, tomou as
necessária pr ividenclas junto
ao Departamento Nacional rie
Iluminação Tudo O.K. ou
mentores rubro-negros saíram a
cata do adversário.
PRIMEIRO A PORTUGUESA

A Portuguesa de Desporto-,!,
também Invicta na liuropa, foi
O primeii) escolhido. As de-
marches foram iniciadas, m.i3
a'< agora, nada estii nssenfado
om definitivo. Entretanto, j.i
podemos anunciar que os pau-
listas) dificilmente, atuarão iid
Maracanã, na próxima quarta-
feira. Entre outro;, motivos po
demos citar a obstinada roeu-
fx do técnico Brandilo face a<>s
demais compromisso!-, oue o
clube do Largo dc São Bento
tem a saldar. Assim, podemos
garantir, não haverá o proru.
Pio i choque Portuguesa x Fia-
mengo, no próximo dia 25.

VASCO FLAMENGO
SERIA O IDEAL

A direção do Flamengc cov-
reu n, vista, noutros adversários
Entretanto, chegou a conclusão
que. no moment >, não liri. clube
brasileiro algum em contliçGes
de, enfrentando òs pupilos da
FIavioi arrastar as multidões ao
Estádio.

Um FlaxFlu, noutros tempos,
seria sensacional. O Flumir.mi-
se, no entanto, não está «uni-
vessand) uma hoa fase. O
America não possuo tão gran-

do torcida. Ao Vasco nã.) po-jderlam interessar: Corintians c
derla acr encaminhado um cou- Palmeiras, O primeiro no eiv
vito devido ao estremecimento i tanto, tem uma soríe de com-
do relações. Ao Bangu não se- i promissos que o impedem e c
ria acenselhavel, depois dos I segunda, dificilmente, aceitaria
cinco a zero do Corintians. CONTRA O .IUVENTUS

Em Sá-, Paulo,"exceção da;
Portuguesa, só 'dois clubes po-

Noutros centras não se
conclui nn 4' pag.)

m
f*% 'í M #í f\ f% f\

0 Prêmio Jockey Club de São Pauli é a prova central d''.
grama de domingo no Hipódromo da Gávea, mas, inegavelmon
te, o pareô que os turfistas estão aguardando com ansiedade é o
llandicap Especial, disputado na distancia de dois mil metros e
eom a dotação de oitenta mil cruzeiros ao vencedor, Nesta car-
reira estivarão, om pistaí brasileiras, os animais Vertical e Bi,
liari, grandes corredores em seu pais de origem. Sobre o primeiro,
o Jóquei ¦!. Ortis, conhecido 110 prado corno ..João/.inho Bôa Pir.-
•-.•i?. doclnrou, certa manhã, que era a barbada à,-. CP. Brasil
deste ano 0 segundo é a grande esperança do Stud Vico-Eey m;
temporada internacional e levará a direção de Eniygojo Castilho,
o homem i|iie tem como vicio predileto levantar Grandes Prêmios.

Para os turfistas, o quinto pareô de domingo servirá como
um teste para se julgar das possibilidades dos animais em quês
tão, em futuros encontros com Tiroluzu, a «Paraíbas, c com Pon
tel Canet, este formidável corredor do Stu.l Rocha Faria,

0 trabalho que assistimos de Bahnri não nos convenceu, en-
tretnnto, nâo podemos dizer o mesmo com relação á Vertical. Es-
tn ultimo bichinho mete patas de verdade. Ainda outro dia deus.
ao luxo de meter- 60 cravados para um quilômetro na grania n
vontade. Dizem, os que já o viram atuar, que a sua principal ca-
ructcrlstica é a velocidade. .Se isto fôr verdade, a lula pela lide-
rança tio Brasil» dc:-.te ano vai ser umn coisa muito séria, pois,
dificilmente, assim a sanirue frio, alguém será capa/, de respoti-
der quem correrá nn. frente. Tiroloza, Pontet Canet. ou Vertical';
K qual deles será capaz de vencer dc ponta a poula b prova em'
questão?

CEGUINHO

¦~' ""TISríT . ':,*.,, - '

E/.íard r, Louii>

Foi oilquirlilti pelo Stud Tony, ?
cavalo Brazilian Star,_o_

O? ftnímtiia Maroto, Moroftò, tiip,
Iloiig Koiux. Velho Rico o Bdsim,
quo haviam eU\o n^lqulridpfl polo
Jockey Club Brasileiro, (eram doa-
¦loa ao Serviço d*:. Ilcmonta do
Kxcrclto.

— O-
Dei; entrada nu Gnvcit a polran-

ca Bbrea ano íorii apresentada nes
prov tiios lollõos. Ficou alojadii nas
cochpirna do Cornollo Forratrn_0—

Procedentes «Io Paraná, deram
ontrdda nua cocheiras do Henrique
dc Souza trís potroa para oa in-u-
xlmofi loilucy.

.-O—
Deixou i» ponsio do Kninal n?

1'rcltaa Ini/ressnndo nn do Alceiloa
jrbrales, u cavalo Master quo de-
tendia na cores do Stud Pauli Ma-1
«liado i> f|Oi! vem de Her adquirido
pelo Stud Itatupon. I

—O— I
Tü' pensamento do» responsaveia

pele cavalo Elan fas6i-lo correr r,n.'-
na?, na uaballiiav. O defena-r do
Stud Delia (nr4 forfait no Prêmio
Jcckiy Club dr. S5o Paulo. !

-O— i
NaceUe a Caçula fSo dois tor/atta 1certos nas próximas reunlôeã.

0« Uarlem Globe Trottcrs, que se encoiitrnrd ent Portugal, talvez voltem bo Ura«il no próximo ano. C3om eles deverão vir os famosos «Clnvni Broadwayí, do? quais sc dizem «aravilhas. Oa ehtehdimetilos ji foram iniciados devendo estar concluído!, noa primeiros dias d< mès vindouro, ,

Vertical e Descamisado Duas Ótimas Indicações Para Domingo
SABATINA 180-000.00 - A>» H40 hor« , __„  C5

í* PXREO — 1.600 metr,«
«B.OOlOc - A'| 1S.10 hora»,

ti 
Macaulm, D. Moreira ,,

2 Canffapé, B, i Castillo ..
Cadlluii, it. mBiiorottl ..

I—t Avante. Om,- Itclchel ,,
Gold Dreani, 1,. Di.ij ..

4— 3 Comfese, S.'. Ferreira ..
» Clima, r. Sdiiôh .. ..

OJ

I» PARBO
ew M.ooo.oo

• 1.500 metroí
A's 13 40 hora*

í—3 SharwB,-/, u. ferrPlr* .,
f—S Ararlre. U. Cunba ,, ..

«Kftvn.O. Ullfla
4-fi Bell Cat, L. Dias .. ..

I Little Baby, O. Macedo

te PAREÔ - 1.400 metros
•f.OOO.uO - A> 14.10 horas

í—1 Bhte Drèam, J )rac«.
>—," Pinico, J'. Tlnoco
í-4 Balí.-iclm. A. Punllho ,,

I LtáU, XX ....
*-6 (JutrwiUtnhçi i. tfllOü
C 9_p_b__A. Brttto .. ..

. r-.b I' »j
. u

Ml
£0

. ,'kl
. 84
. M
. St'«*

| 30.000.00 - A's 14,40 horíJ! 1-1 Nona, L. lllgonl . ,,2 Holão, J. Soma
!• HtlnoollB, K. Martin ,-j

2—4 Lanipo, E. Cnalillo ,-,S Tempo Feio. XX
« Bingo, (•> R. Urblnai,.

3—7 Fiuisto, o. Fernandes ..8 lie.il. O. Coutinho .. ..
!' Plarula, .1", Ramos ..

10 Nncell», N| Corro . . .,
l 1! Peteltn, 8. Machndo ,.12 leino, H. Tavares .. ..!S ,S'aEl. O. Macedo -, ,,P.rln<leia. XX 

<*) ei.!,|bert.ino

O PAREÔ - 1.600 imtros
SO.000,00 - A's 15,11 hor_

Alecrim, XX
» His llope. J. Portilho

2—2 Rio. E. Castillo .. .1 El Tigre. S. Ferreira ..
3—t Vaisitr, J. Tlncco .. ..S Silício, Ü. Mòftür» „
*-¦_ HauàsO», 2™ ,

f MiuUBftta, h. fflf<>_ .,
SUtri AMHma _t ,., „

• PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES *52
M 6» PAItEO — 1.300 metros - Cri
,, 36.000,00 - A'B 14.40 nornü.
fi 40.000,00 - A's 15,50 ,o:n#
fj (BMTTINÒ)
>6 1—l Senta a Puo, XX 56
[¦> 'i SnovvBtorm; vv. Meicelles GO
F0 ii Ctaiza, M, SlsnoroUi .. (5
l.-j 2—* Klasal, I. Sour.a .. ,, ., w

6 Ornat.o. Om. Retchiel ,. P-.6£6 6 Gold Máry, XX ,- S4'6 7 ItontanhíB, B. Caatillo ,. ?6M ;! :uy Prlnce, O. imüa .. 66
54 d Odilon, J. Araújo .. ., ., ;;s

10 Ãtqulfa, D. Mcrelra .. ,. X-i
11 Statano, J. Portilho .. .. K•ri 4-12 Kami. ü. Ounha 56
13 Obeüa, R Martlu 54
14 Gladlo, XX cs

j» > Oscar, J. Tlnoco 66
,4 7» PAREÔ - 1 lOO nel.-.a i'i$
58 JÜ.üOO.uüo A'o IB.ÜI \ ,-,«
ít (BlOTTtNG)
w 1 l 5»1 Uuiilte, L. Ríffonl .. 64
K }BSW;q. D. Jter4_i .. .. 66™ lAlflln», fl. Marün* „ ,. 4S
W í Orrtú, A. Rofla ...,_. H
Ul % Ao—Ua, w, Csifii» -.. mt iA

3—7 Mlnirutnho, E. Caatlllo ,, BJi8 Carinhoso, L. Coelho ., 52
S'Luot'iow, J, Tlnoco ., 06

10 Mavlllü, P. Coelho .. .. 5014-11 Rlò \reri1c. P. Tavares .. 52
Alecrim, XX r,2

12 Scüramouche, XX ,. .. .. :,s i
» Uulvo, 1.'. oliva , úi

?--> AREO — 1.400 -uetros - (ürjso ooo.oo - a's ír.io nora» 
'"

(BETTEít3)
j

| 1—1 Blon.A , Rtí» . .. «fil
i 3 Júnior, R. r/rbinfl ^

!l Vlelgodo, XX , ., 54'
4 Orumete, K Castillo ,. rs i

j 
'! -6 Sonho de Ouro, O. Macedo 52

El Toro, S. Ferreira .. F2
L.impelra S. Machado 50
Uu,"". I Pi tllht,

I 3 -9 Cniio Pilo. i' |'| g
le. Attaòker XX . .
H. fjuteoia, o. (.'Ilf,a ..lâ ítongá, ti. Cunt» ..

i m-taèm, a. Rtfe_ ,, ,1*F*!^ Lao>, L. Dlu
l Ij Allfot, D, ltórelr» ,,

HS*1U*»4. p. IMbom, .

DOMINGUEIRA
1' PARF.O — 1,000 metro» - Cií

35.000,00 - A'3 13,(10 hora».
l—i Tnlplpt Oi Castro  *, t>ü3—1 Crato, I. Ptulielro ¦',.'' ,ví
3—3 Botlcotll, C. Moreno 504—4 Caçula, Ni Corre ,. „; ¦;, m

. S Ituano, .T, Porülho „„ t„ j$
?¦ P.f,P.BO -- 1.300 metros - í!r5

S0.000,00 — As 13,80 hora*

1—1 frontal, J. Arau.lo .. ..56
2 Galaria, A. Portilho .. .. 56^--3 LuarHnda, R. Urbina .. 524 üenblll, C. Moreno .. Al" 5 Linda Dona. I. Pinheiro 51
;"¦¦¦'."" ' •-! .i

S—3 Palr Prlnce, T. Plnliulto¦4 El Garboao, K. Càntlllo
4--0 13. Dl SaVolO, L. Iliitelli

t Fair Baby, S. ForreU-a .
¦lv PABEO - 1.600 metros -

35,000,00 — \'i 14,30 horaa
l-t

3- 4

6
3-7

3
9

4-10
11
12
13

Mana, l, Klgonl
Od-Ilng, li, Dlaa .
Ribelô, L-. Meiàroa ,
Brln, J. Tinoeo .. .,
Abre OwüPo, J Araul
Gerioí1, XX. , ,
H-2, a Moreira ., .,
Aviador, 3. Martins
MardlnKa, I>. Silva .
H-3. XX
La Mallnchò, J. POrtlll
Llngoto, R. Urhlnn
Jolle. •- Silva .

S—i Baharl, 15. Castillo ..
ú Chonlllo, S. Ferreira ..

4—B Preatoza, I.. Rigoni .,
? Sorljoiin, J, rinoco .,

6» PAUTO - 1.000 metros
30.000,00 — \'m 15 -lll 'lorns

(BETTINS)

1—1 .I.i.áiel. X.'rinlieliii .,'.: Mujlquo, P, Coelho ..
á Lacrau. .. ,.,

-4 Intrépido, E. Os-süllo ..
^ JíJo, I, ;-.oy« .. ,. .,
tí (Viwljo, A Scsu .. .. ,,'¦' Ban «íiir. r Marinho

3 -S Jangadiflro, U. C-.inbâ .
0 Otunbud, (i. insta ..10 Oalmotc, C. Moreira ..

1(1 Hunter, .1 àmujo

5'J
W
C3
49

CtS

Guumnmn, i, .s,,,i2.t
Zaiiülbar, a. Cunlià 

'.'. '.
(Jndlno. I,, Rigoni , ,Praòlnlin, \ uibaa ,. 

'.
'Maiilmblj, H Cnatlllo ,. 

',
Umbu, M. Romano
Nover More, Din ileeh»!
Acoordeon, U Ferreira .Matador, Ci t ildn ... .trreDlstlvyl, A R..i„, . ..lílae, XX

'! -I
5
i;

3—7
S
!1

¦Mil
11-

8? PAKEO -•
301000,00 — A

soo mttroe

» ttotiibVjído, S'. car.-iari .. Ut
Cr$

l

Oi
66
Sii P PAaao — í.tOO metro*
" w-oou.00 - At M,oo tu>mM t-I. Itiètdq, B. 8Uva ., ,„
WI S-~9 StHBi»«*«iit tf. 5*.o,k«iii ...

a'b 1C.CJ iicvas.

1—J. Reténs, O.
d Saladlto ,J.#-l Vertical, R.
li K-tíort Anjlbm

Porttlifci „
Marlln ,. ,

. O. Mw»m

13 Briiwn 8o>, .- Pernandèi 6Ü.|
i.í Urucontà, O l."i-i no v>

'.- >:Aj.... Pvitn). ¦¦'¦n.*

tr:j — Cr" i _ ,4.-ç je jj |hora»
ÍBETTINR!. .

V-Hi Ktote, O, Wvomí ... ,,, ¦. •*'*

t—1'AlvsaK D, Movera ., .,Muüsla, .; (í-.ac* . ., .S Toropl, 'í. Co-stb ,. ,. ..normallataj XX¦i Rio Porm-sao U Cunha .i> Balunrto, r. inholrri . .l-lTl-f-Inus, .1. To.1111)0 ,•> PaU'-., t, Mweriis .nch.<: ,ii|C,a
:.-.">' ti- ... .+y '.""I. <,' MnfQQQ11 O-jrri «reto. XX

» rarasaon, kí 
. íi EI Matachtn. V7. Melreloa18 Thirnneriiolr, L. Lélfjhtor.

M JJrmcamlsado, L. Rigoni .Iff Bola Honrada. A, norniMc*
> Tmparti) ?, -Tíinw» .. ..

(H
51
bí
í'J
67
55
i.v
65
67
(,'!
M»

tfw
H
6<i
se
58
FS
6S'

«

M
58
H
Bi
5.3

.1


